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03 'astronautae UH Apolo-ê que faria seu vôo e2pacial
hoje, receberam com satisfação a notícia elo adlamení.o

do vôo para a próxima sogunda-Ieira às 13 hs, hora da

Brasilia. Os três astronautas consideraram que gripa­
dos como estão não se achavam em condições de reajo

zar a difícil prova, permanecendo cm. rigoroso tratamen­

to para poder cumprir com perfeição os cinco primei­
ros dias da viagem de 10 que irão realizar.Florianópolis, Sexta-feira, 28 de fev�rtfiro de 1969' - Ana 54 - N" 16.087 - Edição de hoje 8 páginas - NCr$ O,:W
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,'Síntese do BoI. GCOl11et. de A. Seixas Netto, válido até
, às, 23,18 hs. do dia 28 de revereil'o de 1969.
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMQSFERICA
MEDIA: 1006,6 mil.bares; TEMPERATURA MEDIA:

28,0° centigrados; UMIDADE REÉATlVA MEDIA:

88,9%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo - 12,5
é mms.: Instavel - Cumulus - Stratus - Chuviscos es-

, par:os Temoo médio: Estavel.
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JOINVILLE

Face o cumprimento da diligên­
_,eia constante do parecer n" 863/6S,
do Conselho Federal de Educação,
a Faculdade de Ciências Econômi­

cas de Joinvillc, foi, autorizarIa'"
funcionar pelo parecer 9cl/G9 de

12 de fevereiro de 19G9 da Conse-

lho "Federal de Edueaq,ão. A Facul·

dade de Ciências Econômicas d·�

Joinville é a pioneira no ensino

superior no Norte do. Estado, e

sua legalização era esperada há

vaclos anos. De outra parte reali­

na ultima quarta-feira ;,

o tradicional trote dos ca-

louros da Faculdade pelas princí­
ruas da cidade.

,

VIDEIRA

o município de Videira come­

mora amanhã 25 anos de, sua

omancípação. Para comemorar o

acontecimento a prefeitura loca.

organizou o seguinte programa:
,às 9,30 horas - sessão cívica com

a presença de autoridades e C01l'

vidados, junto ao busto de Nereu

Ramos, patrono do município e

"sepultamento" de uma urna con­

tendo objetos alusivos à data e a

historia de Videira; às 10,30 ho­

ras - inauguração da caixa d'água
na"vna Perdigão; às 11 horas -­

Inauguração do Grupo Escolar

Waldemar Kleinubing, no bairro
Floresta: às 12,30 horas - A1mo(;0
festivo orerecído pela f;::efeituri
às autoridades; às 14 horas

abertura da reunião da Associação
dos Municípios do Alto Vale elo

Rio do Peixe e reunião do Censor-

mos, tendo como primeiro prefei­
to o sr. MHton Leite da Costa,
sondo atual prefeito o sr. Walde­

mar Kleinubil1g. O município de

Videira eompreende uma área de

<tn km2, contando com 6 di,strito<;.

I"
BLUMENAU

Fonte da Prefeitura lJe Blume·

nau inl:ormou que o município po
'derá ser �ede de uma iias 15 uni

ilades culturais, previst�s no pIa·
'nó da política, nacional do Íivrn,
uma vêz firmado o convênio pro

posfo peló General Umberto Pc·'

rcgrino, 'diretor do INL, ao pl'(,..

feito Carlos Curt Zadrozny. D2

a.côrdo com a proposta" s.cria ins., I
talado a; Fundação Cultural c1�:
-Blumenau sob a rm:ponsabilidade I
da prefeitura e do Instituto Na·

ciona.l do Livro, além
entidades que qúei!'um
de sua organização.

de outras'

participar

, I
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Turismo lá e cá

•

,o Departamento de Turismo de se e a Secretaria de Turismo do Estado d,e São Paulo, firmaram ontem. acuro'
c -do visando a expansão do turismn no .. dois Estados, <n3g1n,a' 8).,, ,

a agitação estudantil;
O Presidente Costa e Silva as­

sinou em Petrópolis decreto-lei,
estabelecendo severas penas aos

professôlTs, funcionários de esta­

belecímcntos d'e 'ensino, c', alurios
(lUe "incitarem a deflagração de

greve, 'atentarem contra ]JCSsoa:i
ou bens, dentro ou fora da'S cSC,O-,

rão il11ediatament� desligados,' rr· t 'Oncia-is 'do :Ministério do Exér-

cando ainda impcdldos de se ma- cito, em 'Brasilfa admitiram '0:1'
tricularem em qualquer outro. !JS' tem que está em franca atividade
tabclecimento de ensino, pelo p�a· o' -proeesso ,de 'subversão da 01'

zó de cinco anos. 'dem" acreditando, ainda que tem
Ein seu artiio .'3', o dcereto-Ieí - ea:rátc,r -nàcíonat a, ação' dó gTupv

do 'Presidente da RepúbJica qUl' pí:[.'So rlà C,a:pitál· Federal, A xi: Rt�·,'
contem G artig'os, estabelece que , b'ião ,�'1Hit�r ·ilSsurniu ontem o. t.ra-
o·, pr'ocesso será sumário', "r,eàliza,'

• :b�itio de inquirição' do� prê�os_ qu,�
do ,por um funcioqário ou empl'c·,

-

,�s't;iya:':' sendo. ,efetuado peh\ Poli·

. l;'ado ,do estabelecimento de en�'Í�: �
-' ; eia .. :Federal,; a' ((ual' havia cheg'ad'J

'no; designado por seu' dirigeÍlh'; ,i(cO'l1Í:lus..ão",'de que' o grupo dé

'(úlC procederá as dÚigências'·,con-, '-, ,�t�l'todstas
-

de;sbaTatado em , Bra·

venientes c citará o infrato.r pa'· :sília 'Ílã'o '�e'm',ncnhunia vinculaç:í,1)
r�, no p�azQ ,

de qual'en'ta e oi�'ú co.m 'Ipoviínentos subversivos nus

,ho1'<;1s, aprcsentar defe�a. Se lIOH· meios cSh!dantís, Por Qutro lado,
\'er mais de um infrator, o prazo, em 'Fol'talezà, três' bomb'as 'juni·
terá 'comum c de noventa c seis llas : cXl1lodiral1� ontem, :" no.,' mõ·
horas. mento cm' qú'e'.'o l\'lini�trú" Ta1's.)
O ato presidencial já foi ::noa- Dutrà inàugui'ava o nôvu,> ptéd:o

minhado ao Diário Oficial pai\l da ,Faculdade de FaTmácia d(;'''Cc:l-
publicação. �" rá,

.

causando apreensões. �r,

las, praticarenl atos considcrado8 . �

subversivos, incluind-o passeat.as, C"

comicios não autorizados", seques-,
trarem ct'iTeto.r ou �embJ:o 'àri"
cO'rpo 'docente, ou tí.tilizarem ".'f,e'­
cinto escolar para praticar :.lio'
contrário 'à mqral ou à ordem lJÚ'
bJica".
Os prof2ssores' e furicionário<,

que praticarem tais trans'gTes�õcs
serão punidos c,om demissão su­

mária e l�roibição, de exercer suas

atividades por um período de
cinco anos. QuantO' ,\os' alunos, se'

Calarinense .

é
"Ui" do Brasil
em "sharpie"Vasco perde' para URSS
O Cat,ninense Walmor Soares,

representante do EstadO' no Cam·

peónato 'Brasileiro de Vela lU

cliú;,se "charpie", conquistou na

tarde de ontem o certame nacio·

nal, sagrándo.se tri·eampeão da

categoria. Pilotando o Barco Pi(l·

neiro, ''1;almor Soares yenceu qua
tro, das cincO' provas disputadas
na Baía da Guanabai-a, concorre!}

do com ,representantes de quase
todos os EstadO's da Federação.
O tri·ca.mpzão brasileiro de "chat·

pie" Walmor Soares, deverá l'e·

gressar da Guanabara amanhã, de·
\"CudO' seI; homenageado pelo,§
desportistas catarinmÍscs e fami·
liares.

Na rcabertura do Estádio do ...

Maracanã, na tcmpora'da de IDJ!}
o Vasco. da .Gama perdeU na lloile
dc ontem para a seleç;j'o da Uus­
:,1a, No primeiro tqúpo o jôgo
transcorreu équilibrado. Na fase­

complementar os soviéticos volt:!­
'ram" melhor estruturados e em

(Juas� o transcorrer desta etap:t
dominaram o quadro vascain::J.
O gol soviéticO' foi marcado lia

etapa cqmplemcl1tar por intermé·
dio de Bishovec numa falha la·

mentável do goleiro Pedro Pau1\J.
O Vasco .iogou com: Pedro Paul.):

Fidélis, 'Brito, }1'el'llando c Eber·

va.l; Bougleux e Bendi; Nado, Nei

(Alcir), 'Valfrido (Adilson) c L�li!l
Carlos. Ru�sia: Pshellic]milív; Pá·

nomariev, S11estel'l1ev, Kapliclliui !:

Dzodzuashvili; Chumakov e Esk\';
MUllitiall, Gershlwvkh (Metrcw·
li), llishovec (Chalmrol') e "bmd­
l1il�ld.

No jôgo de outem o Vasco ,(1,.1,

Gama, fcz estrear suas duas mllLs,
recentes contratações: Luiz Caro
los comprado ao

�OO mil cruzeiros
:":'0 llangú que foi
toO mil novos.

Flamengo pur
novos e �idélis
compl"lllO' lmr

João Saldanha, 'Adolfo Milmall,
Antônio do Passo, Adnúldo Chil'lll

c Lidio Toledo assistiram ú jÔ;;1)
de ontcm, sendO a primeira, v:�z

que a nova Comissão Técnica da

CBD se reuniu, desde a indicaçâo
de João' baklanha par,a té�llicll.
Foi esta também a primeira :vez

'lue êles formanpl1 um grupo lJ,\:
ra observar um a!lveniál'io. 'O juiz
do encontro de ontem a noite ioi
o sr. Arnaldo Colar CoelhO' {ilW
L;'l1ulcn um g'ol legítimo d" Rus·

riia.
A Fenda foi de NCl'$ 313 mil Cl'n'

\
No IHóxlmo, domingo, Walmor

\ Soares, que' é Presidente do Aval

,Fut�bol Clube, dererá acompanhar
a e(lUilJe "zurra à cidade de Tu­

i

bUl:ão, (JL,amlo enfrelItariÍ o lIer-
•

c,;Uio Lmr,;
�.,..�- , o -. __ - - __ - __

�ejl'os.

O Presidente Costa c Silva as­

sinou 11a tarde de ontem o Ato

�nstitucional n" li, que trata da

implantação da Ref.orma Agrária
no jPais" no qual "as desaproprlu­
cõcs serão feitas por via adminis­

.tl'ativa, cabel�do. apenas a. Justiça
apreciar quanto ao valor das in­

denizações fixado segundo crité­

rios estabelecidos pelo Govêrno.

Na mesma. oportunidade, o Pro­

sidentc Costa e Silva, assinou ires r

outros decretos-leis estruturando

o Ibra e o Inda, criando as A:;·

sociações para. a Itef'erma AgT.i-
ria e determinando desapropria­
ções por interêsse social. Falando

lJ, jornalistas, logo após a assina­

tura do, Ato Institucional n- 8 pe-
lo Presidente da República, o Mi·

nistro 'Çla Agricultura, Ivo Arzun
disse que "não serão ating'idus
pelo AI'.8 os que estejam produ­
zindo, os quais terão ainda íncen­

tivos para aumentar sua produ­
ção."
Enquanto a Confederação Na-

cional da Agricultura cxcusou-se a

opinl\I:'" sõbre a reforma -agr[tri.l,

",� �
a ,Conl'cdcração Nacional nlr.s

, '.I;r.abaJha,drircs na Agricultura acha
� '�v •

que,' para, efeito de pagamento
pelas terras desapropriadas, de­

veria ser levado em consí ãeraçao
o valor registrado em cartóri»
mais a correção monetária.

De um modo geral, acreditam
os trabalhadores agrícolas que, as

a execução da reforma 'agrária se

jam drásticos, "esta é a única for­

l.na (de modificar á secular f estru­
tura agrária do Brasil, prlncípal
empecilho ao seu dcscnvolvimen­
to." Esta é a opinião' do Sr, Ar'�'·
tides Ferreira, vice-presidentê 'ü

"Federação das Indústrias de Mi­
lias. Segundo o Sr. Aristides Fer­

reira "apesar de haver certa �,�.

lllelhan�a de 'obJetivos e métu::lu:y
na reforma ag'iárÍa preconizada
no· dia 13 de' março de 19G1 por
Jango e a de hoje a grande e fua·

dailiental diferença cntre as tlua:.,

reside. n'J< destinação que ser:t d,l'
da às te.rras desa}Jropriadas.

Incômodo que valia

·Comunicação.
por 'satélite
começa hoje

O Brasil entrará oficialmente

hoje no. rol dos países que i.e uti­

lizam de telecomunicação via sa­

telite. O programa de inauguração
começará its 10,30 horas com a

chegada do Presidente Costa e Silo

va, às 10,30 horas o presidente (1.1

Embratel discursará e dez minu­

tos depois um representante (::1

Hughes - empresa que fêz as

montagens - entregará ao Prcsi­

dente Costa c Silva uma miniatu­

ra do satelite Intelst-t. Até as 11

horas, o Presidente da. República
c os convidados visitarão as íns

,Úllações da estação, após o dl:'J'

cerrarnento de uma placa com-­

murutlva. Às 11 horas começa a

programação via satelite (lla:�\·
na ,;�),

..
I

Galeão vai ser
aeroporto
supersônico

;....,...... ;�;�� ''''_
t

Jit'í",
it

�� � '_1"_�- _;.:. �

" Jl .(';omisEiao' Coordenadora do

"Projeto Aeroporto -Internacional,
comparando os dados atuais rlo

tráfcgn aéreo do Rio c de S:ln
Paulo decidiu que o primeirn
aeroporto para aviões, supersônl­
cos no Brasil será construído nu

Galeão,

A Comissão Cnnlcnaüora Ih

Projeto do Aeroporto Internaeio ..

nal, presidida pelo Brigadeiro Juel­
mil' Campos de Ararip« Macedo,
prevê para 1;170 o inicio das
obras, D�, acurdo com os cshdl1§
Ilo viabilldade econômica, QUe. ex;J. fé
B.linaram os aspectos do tráfego
aéreo no Rio e São Paulo, o atual

aero110rto do Galeão den;rú mano

tcr a li ti �ranç;l no potencial de

tráfego nos pl'uximos 20 anos.

/

o ccngc:ilinalllcnto do tráfego yultou a causol' tmmlÓl'llOS à pupulação,
�tl}Ó� Q "I:iníçio �I)i$ �rQl.l��!ho$ dç lH�vlmeu:,I�ã9 ((� l'vut<.! "H�rçi.l!\l LllZ<'\'
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c municações por satélites
Com a presença do Presidente

) .a República Costa e SE va será

I I naugurado hoje no município de

i' (talJoraí, Estado do Rio" a primeira
I !'stação de satélites do Brasil, que

i( I (narcará a entrada de· nosso pais

.'.\·1
) Ia. era das

comun.
,I·cações .espaCiaif,.. l \ data inaugural estava prevísta

� JUra fins de março, mas' os exce­

i l1ente8 resul tados obtidos . pelos
,I< 'técnicos encarregados dos traba-

,fl.l'
'lhos de instalação permitiram

I' tósse antecipada para hoje.
Já na semana passada uma

I experiência de comunícacão tek-

.íônica com .0 exterior, via satélite,
foi feita com absoluto êxito. �\

sra , Salete Soares foi a primeira
pessoa, a usar o nôvo sistema,
extra-oficialmente, falando de São
Paulo, pelo telefone, com seu'

marido, sr. Rodrigo Soares, que
se encontra nos. Estados Unidos,
em Miami.

INAUmJRA(;AO
A cerimônía de innuguração esl:1

marcada para RS J 2 horas e C0\1-

tará com a presença elo presidente
da República, do ministro das

Comunicações, do governador do

Estado do Rio, do presidente da

EMBRATEL e outras autoridades

civis e mUtares.

O presidente C:osta' e Silva deve­

rá, na or.:ortunidade,. manter con'

tato telefônico, via Intelsat III,
com os presidentes dos Estados

Unidos, Chile e Méxicà, salvo altf'­

rações ele Gitima hora no progra­
ma oficial;

Em seguida, os, télespectadoÍ'p5
cariocas, ijaulistas e mineiro;;

assistirão, pela televisão, 9, lan:e'l.-
menta, diretamente. de C,alJo I

Kennedy, da nave espadal Apol0'9
Mais tarde serão feitas tral:;"-

missões de 15 minutos com um�

emissora de televisão dos Estados

Unidos e outra da Itália.
, A cerimônia de inauguração da

I' estação de ItalJoraí será iniciad::t

com um discurso do general
GaIvão, presidente da Embrate •.

Depois falará o ministro Carlos

Simas, cabendo ao president8
Costa e Silva falar no encerramen­

to da solenid.ade.
_4 MILHõES DE DÓLARES

A estação de Itaboraí custo\.!
. aproximadamente 4 milhões ele

dólares, e possui aparelhagem
considerada a mais moderna eh·

.

mundo, no, plano das tele'comur:i­

cações.
A responsabilidade dos trabalhos

de montagem foi_ entregue aos

técnicos brasileiros e norte-ameri­

canos .da Embratel e da Hughe3
Comunication International, sendo

Brasílül ..

nas 24
realizados em ritmo de

com ·turnos de operação
horas do dia.

-

Para as comunicações restrita::;

ao território nacional, a estação
de Itaboraí utilizará sistemas de

microoridas, corlstituídos de est2.­

ções terminais e repetidoras, q!!e

operarão com eqúipam�nto de

rádiô de alta capacidade, em duas

fa�xas de frequência: 4.000 e 6. ao::!

megahertz.
A faixa dos 4.000 megaher �3

permite a instalação de 3 canais

de radiofrequêncía de tráfego,
com um de proteção, enquanto a

dos 6.000 mhz possibilita' a inst:1-

lação de seis canais de radiofre­

quência de comunicação com os

respectivos canais de proteção.
Os canais- de proteção substituem,
em caso de eventual defe�to, os

canais de radiofrequência paN
tráfego.
PAISAGEM

Observando-se o local

está instalada a estação
em ·q1l0
terrena

de Itaboraí, tem-se a impressão (le

que o progresso chegou ao Bras:l.
A estação fica localizada no q�liô­
metro 47 da rodovia Amarál

Peixoto. A grande antena parabó­
lica, com 30 metros de diâmetro

e 600 toneladas de pêso, apontada
para o espaço, ergue-se em meh

a extenso canavial.

Tàela a obra ocupa uma área de

1.000.000 ele metros quadraqos, e

a gigantesca antena é orientada

para comunicar-se

satélito colocado

com qualquer
no espaço por

qúa.quer nação do mundo, desde

que seu uso seja' permitido"
A estação de Itaboraí vai pos si­

bilitar transmissões de telefonia.

telex, televisão em preto e branco

e a côres.

Os centros de comunicações da
rede da estação 'de Itabol'aí,' para-
distrtbuíção des programas de

próprios.
O sistema compõem-se

, .{ . � �, (." . ,

-----,_

�--------------------------------------------------------�----------------l

dos

/ Minislério dos Transnorles
,

Denar�amenio H'acional ,l'e Estradas
.Rtnltrgem.

DISTIU'fO RODOVIÁRIO

de

.

Minis.' ério da Educação e'Cultura
Uni�ersid'a'd�r Fed�ral: �'e SluUa Calar.ilta,·

Escofa de Engenharia 1.lldusUial
EDITAL N° 06/69

televísâo, serão instalados nas

cidades ,de Ria de' Janeiro, São

Paulo, Currtiba, Pôrto Alegre, Belo­

Hnrizonté, Brasília, Salvador, R(�·

círe e Fortaleza.
Ésses centros, segunda o pro-

grama de ação da EMBRATEL,
permitirão a' transmissão, de qual­
quer programa de televisão para

o -. exterior e a recepção oriunda

dos seguintes países: Argentina,
Chile, Peru, Venezuela, México,
Estados Unidos, Espanha, Itália e

Alemanha.

COPA- D0 MUNDO
Com a inauguração da estação

.,.
de Itaboraí, o Brasil já tem asse­

guradas as transmissões diretas,

por televisão, ele todos. os Jogos da

Copa do Mundo de '1970, a ser

disputada na cidade do México.

As' comunicações entre o Rio e

São Paulo serão efetuadas por um

sistema de microondas, compree;.'­

dendo um enlace para ligaçüts
diretas entre as duas Capitais n

um 'outro para atender às cidac.16';

do Vale do Paraíba. Cada' en1r',ce

tem çapacidade para 1.800- call8is
telefônicos, podendo ser ampliad')
para SADO.

mO·BR�SÍLIA
O sistema· ·Rio-Brasília compre­

ende o nôvo sistema de micro­

ondas .com eapac�dad:t para 9flp
canais telefônicos, por canal 'de

radiofrequêircia. ". Substituirá o

atual sistema em operação na

Capital, Federal e atenderá ás
cidades de Belo Horizonte, Ubera­

ba, .Uberlândia, :3rasi1ia, Goiânia e

Anápolis, Sua entrada em Oper<êl­

ção será no segundo semest'ce

dêste ano.
'

O sistema São Paulo-Uberàll'l.

o .sístema Belém-Manaus aten

derá as eídades de Macapá, Ahne­

rim e Santarém, possibilitando,
também, o atendimento das local i'

dades de Parintins e' Itacoatiara.

O sistema Mana'4s-Boa Vista·

compreende duas fases. Na fase
. ·1

ini�ial será instalado um circuito I
de rádio em RF, operandó com 4

canais, permitindo serv:cos de

telefonia e telegrafia. Na �;egund<l i

fase, �erá instalado um sistema I r­
em tropodifusão, com capacidane ,I
de 24 canais de voz, permitindo :' J1.servicos de telefonia, telegrafia,
��lex'- e transmissões de alta fidelf: : l
dade.. ., I

� ,QA��O Gl}�NDE-BPA VIEir�. '

"

. l � \ .

, O sistema Canipo Grande-Boa I I

�. Vista, 1:om capaGidaàe d� 1120 1 �

canais nos trechos Campo Grane e­

Corumbá e' Corumbá-Guiabá, 80

canais no trecho Guiabá-Pôrto

Velho e 24 canais de Pôrto Velho

a Rio Branco, permitirá serviços
de telefonia, telegrafia, telex, fac-

'simile, transmissão de dados e

programas de alta fidelidade.

O sistema· Imperatriz-São Luis,
será interligado ao tronco Brasília·

_Belém, e será executado em tro­

podifusão até São Luís. Permitid

serviços de telefonia, telegrafü',
telex, fac-simile, transmissão de

dados e programas de alta' fideli­
dade, através de 120 canais

' de

seguintes s i s tem a s parciais:
Brasília-Belém; Bel é m-Manaus;

Manaus-Boa Vista; Campo Grancle­

Rio Branco; Imperatriz-São Luís;
Pôrto Velho-Manaus.

O sistema Brasília-Belém oom-.
.

preenderá um tronco de micro­

ondas, com capacidade de [Jfi(J

canais de voz, por canal de radio­

frequência. ' Suas - características
serão idênticas às dos demais

troncos do sistema básico nacional,
em implantação pela EMBRATEL,

permitindo o estabelecimento dos

servícos de telefonia, telex, te.e­

OTaÚ� transmissão de dados, fac-
� , _- ".

símile, transmissão de programas
de alta fidelidade e televisão.

O sistema Brasília-Belém aten­

dera, também, as Cidades de Im­

peratriz e Gurupí, além de outras

a serem selecionadas após a C�)]l­
clusão do estudo de iocalização
das estações na rota a ser irnplan­
tada .

voz.

O sistema fará a ihlegração da

cidade de São Luís ao sistema Ina·
cional de telecomunicações, aten­

dendo ainda a cidade de Bacabaol.

Será prolongado até Fortaleza,
servindo a Teresina e interliganc10
o sistema da Amazõnia ao tronco

do Nordeste.

O LANÇAMENTO· DA APOLO'9

Tôdas as emissoras de telev�são

do Rio, São pauio e Mina� Gerai3

estação operando, a�ravés das

ondas emitidas pelo satélirr

"Intelsat III", transmitindo as

imagens do. lançamento da Apolo-
9, em Cabo Kennedy.
Ontem foi feita ligação telefõni­

ca entre Washington-Rio de Janeiro

e Brasília, ocasião em que ()

secretário-geral 'do Ministério das

Comunicações, sr. .João Aristides
Wiltgen, que se encontra na Capi­
tal norte-m'nericana, falou com a

chefia do gabinete do ministro

Carlos Simas,' no Rio e, depoi:;,
ligou para Brasília falando direta­

mente com o ministro das Comuni­

cações, que se encontrava despa­
chando em seu gabinete. Destacou­

se, na ocasião, a rapidez com qU'3

foram, feitas as ligações e a excep­

cional nitidez do s�.

T,V A CORES
Dois técnicos alemães os rs.

Wolfgang Seinkopp, e Klaus Kunn,
chegaram ao Rio a fim de· l'f'alizar,.
por ocasii;lo da inauguração d,J.

estação, uma demonstração de TV

colorida especialmente para o pre­
sidente Costa e Silva.

Falando sôbre a televisão em

corês 'em seu país, o eng. Wolfgang
Steinkopp, disse que a progranw­

ção dêsse tipo ainda é reduzida

O preço dos aparelhos de teleyisfio
colorida é quase o dôbro dos

aparelhos comuns.

COMUNICADO

A Chefia do 166 Distrito Rodovário Federal, cha­

ma ri atenção elas Empresa dedicadas à construção ro­

doviária, para a TOMAm,> DE PRt:.ÇOS. que a Divisão

ele Construção do' D,NER tará realzor no próximo dia

13 /3 do corrente às 10,30 horas, par? o projeto e cons­

trução da Ponte sôbre o Rio Urussango, Ponte sôbre o

R ia Sansão e Viaduto sôbre Estraca de Ferro Dona

Tereza Crir tina, obras de arte "especiais estas, local iza­

elas no trêcho sul da BR-IOl-SC ou mos precisa.nente,
entre Tubarão e Araranguá.

Os interessados deverão nrocur-ir aquela Divisão
do ONER"sita .ã Avenida Presidente Vargas n? 522,
Rio de Janeiro· - GB, rara melhore, e c a.ec m intos.

Florianópolis, 26 de Fevereiro 1969._
rnl:,DEURANDO M,AU�U;ES', DF: SO-r0Zi\:\

Eng. Chefe db 16"; DRF Florianópolis, - S,C:

Qe ordem do Senhor Diretor, torno público
de 25 de fevereiro ';] (JS de março do corrente ano,

.

e terão abertas os .nscrcões poro 35 provas de seleção I
de Auxilinrcs de Enc;:no paro a Cadeira ele Física' -:- 2a 1Cadera, do curso básico de Engenharia, I

II
II

Os candidatos deverão apresentar, no ato do ins-

cr-acão, os seguintes documentos:

}, --;- Diploma de Curso Superor
II - Hi tórico Escolar

Il l '� Histórico Profssiornl

I\Y. - Trabalhos nublicados

V - Outros títulos.

A"i pro\ as de se·, ç�ó serão realizadas de

c.vm as normas de Adrni são de Auxliaes de

cprovcdns pela Egrégio, Congregação.
$ec/Gtaria ela Escola de Engenharia

t:Jn:versidade Federal de Sent-i Catarina.

visa estabelecer uma rota alterna­

tiva para o· escoamento do tráfef�')
,
de Bràsília para São Pàulo, be -;1

.

como de Belo Horizonte, par:],

todo o Nordeste e Sul do Pa��

Atenderá também a cidade 22

Ribeirão Preto. A capacidade :�',}

sistema é de 900 canais telefõnicos

por canal de radiofreÇj)lência.
O contrato para implantaçuO'

dêste sistema foi assinado no ano

pass,ado, prevendo a instalaçáo
inicial de 700 canais telefônicos

com iníciO' marcado para o segun­

do semestre do próximo ano.

TRONCO"OES'FE

O Tronco-Oeste, sis"tema de 111;.­

croondas de alta capacidade, que,

partindo de São Paúlo, atendecct

as cidades de Sorocaba, Bauru,
Bótucatu, Marília, Presidente Pru­

dente. e Campo Grande, terá cap:1-.

cidade de 900 canais telefônico:;

por canal de radiofrequência e

deverá entrar em operação no

Industrial

.

.11J
,Irj

IEtLAlr/lÇ-1Ul A- pnçA I j
INBtlSTRIAS' DE FÉCULA COMPANHIA LO-:!

RENZ, com séde à rua São PaUlO n° 3068 em Blurne- I
nau (SÓ, inscrit i no CGC cio M.F. sob n

? 82.639.543, j
no intuito de der t;Dir quaisquer dúvidcs que .po.sarn ad-

, :
"

vil' da �.tm: flonçq ele nome com a firma FHJTZ LO-

RENZ S.A. ln(:(I'itrio\ (" mércio e Agrícuirura, com se­

ele em TIMBÓ (SC), vem declarar, a quem pos .o intercs­

sal', não. líover nenhum'} relação entre a declarante e. a

aludida firm o FRlTZ LORENZ S,A" trotando-se de

empresas de personalidades jurídicas inteiramente inde-

VISTO:

Pj"{Jf'\ Nol!;'ou, Rock - Diretor' em exercício

próximo ano.

O sistema Rio-Vitória ligará a

Guanabara ao Espírito San::o,
atendendo as cidades de' Campo:,
e Cachoeira do Itapemirim, com

a capacidade de 900 canais tel:2-

fônicos, por canal de radiofre­

quência, devendo entrar em ope­

ração também no próximo ano.

TRONCO·NORDESTE
O Tronco-Nordeste é o sistell1:l

de teiecomunicações que, partindll
de Belo Horizonte, atenderá a:;

cidades de Governador Valadares,
Salvador, Aracaju, Maceió, Recifp,

.

João Pessoa, Natal e Fottaleza.

Contará em sua fase inicial COr.1

312 canais telefônicos, partind,)
de Belo Horizonte até Recife,
podendo esta ligação ser amplia[�a
para até 800 canais telefônicos, por'
Canal de radiofrequência. D·'

Recife a Fortaleza o sistema con­

tará com 120 canais telefônicos.

SISTEMA AMAZôNIA
Para a implantação do sistema

de telecomunicações da Amazônia,
o Ministério das Comunicações)
reune esforços e recursos da

EMBRATEL, do Ministério d')

Interior, da' SUDAM e os seus

Professor de Psiquiatria do Faculd.ide de Medicina
,

Problemotrca Psquica Neuroses,

[lendentes.
ÉlLiiTIen3u (Se). 14 de Fevereiro'de 1969.

Indústr:as de Fécula,

COM·)�ANH.IA LORENZ
., .

ftl'. RfjIr, Schi"dler, - OIUETOR

Leandro Victor Bilml - DlRET0R

I
,

Ministério· da Eôlu:açio, e, CulI'ura
ES'CILA TtCHICA FEDE.R.AL DE

SANTA CAiA·RIMA

.

Consul+orío: ÉdifitiQ As�ociôção C'itorinense de Me-
dicina - Saio, 13 -- Fone .2208 Ruo Jeronimo Coe-.
lhn, 353 - Flor;onóri)lis.

�, 'i i
.

'�t,�!pst: �t�I.ÉMfJ:·
Vende-se um lote. 1Sx30, defronte ao bloco dà

Caixa Econômico Federa', em Jurerê.
Tratfll' com Joel Figueira FOr1.t:: 2094 - perío-

do da manliã..·
,

EDITAL

CONCURSO

O Diretor da Escola Técnica Federal de

r�na, no uso de suas atribuições, autorizado pelo Ato

Complementar nU 41, de 22 de janeiro de 1969, deolara

abertas inscrições para os seguintes . concursos a �e-

rem realizados no dia 04 de março próximo:
CURSO DE DIFICAÇõES
Professor de Desenho Arquitetônico
Professo!' de Prática Profissional

2 .. CUR-SO· DE ARGRIMENSURA

AUléiliar ,de Prática Profissional (topografia)
,

.
. .,

3. CURSO DE MECANICA

Auxiliar de Ensino (prática profissional)
'L EDUCA:ÇÃO FISICA

Professor de Educação Física

5. Professor de Inglês
As admissões serão feitas na forma da cons(:lidaç�c

elas Leis do .Trabalho (contrato).

As inscrições estarão abertas no horário normal de

espediente, na secretaria geral da Escola, até o dia 0:1

de março de 1969, onde poelerão ser obtidas maiol'es

informações. '

Em Florianópolis, 21 de fevereiro de 1969

FREDERICO GUILH1j;RlVIE BUENDGENS - Diretor

2.3.69

.-

Il!'I11
!III
I'

II
I II

A Chefia do 16° D strito Roc1oviário Federal, cha-

11111/ma a al'enção li IS Emorêsas dedicadas à con,trução l'D­

doviái'1a 031'a a TOMADA DE PRÊ:ÇOS, que a Divisão i

de Con�tl�llção do DNER f�rá realizar no próximo dia 1
13/3 do corrente às 10,30 horas, parei o projeto e cons- !
trução ela.' Ponte 'óôb're o Rio Urussailga, Ponte sôbre o I
�!�e:aan��i�ti�a��:�'��o d:Ô�l�eE:;;:��a·:ees�::,r�oc��:a� I
das no trêcho sul da BR-10l-SC, ou ll11is .precisamente,

MÍJnistério dos Transp·ortes
De,p;a:r!am�nlo Nacional de Esl'radas

.Rodagem
li,o DISTIITO RfJDO-VIÁRIO'

COMUNiCADO

entl'e Tubarão e Araranguá.· I

Os interes': ados deverã.o procurar aquela Divisão �cio DNER, s'ta à Avenida Presidente Vargas nO 522, I
• )1

Rio ele, Janeíro-GB, para melhores esclarecimentos. I

Florianópolis, 26 de Fevereiro de 1969, !
rUf,lilEURANDO MARQUES DE SOUZA

En�. Chefe do 16°. DRF - Florianónolis - S.C.

---<:r-.-.
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" PEIXOTO GUIMARÃES & CJA

Advog'ados e Agentes O[,iciais da Pl'oprif'dadt: Industl'i::1'

Regfstr? de marcas de comércio e indústria. ' 'l10-
mes comerciais, titulas de estabe:ecimentos,
frazes de propagandas patentes de invençoes,
exportação etc.

ins·ígnia';,
marcas de·

- Filial em FLOB.!ANOPOLIS -

!tua Tte. SILVEIRA n° 29 - Sala 8· - Fone 3!)!C I 1

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa POstal 97
Matri�: - RIO . DE JANEIRO - FILIAIS: - SAO

PA0LO - 8URITIBA - FPOLIS � 'P. AtEGRE
, \

Serviço· 'R,acionar de Aprandizagein,
.

Ind�!sirial
(St:NAfl

fL,f;BtAN,óPOLIS

Deparlamen!o. ft,egiona,l- de Sa,n,fa: Cat'ar.i'na
EDITAL

CONCORREl\lCIA . PUBLICA

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 81:::­

NAI Departamento Regiom,l de Santa Catarina, comu­

nica a l[uem possa interessar que pretendeJadquirir, peJa
forma' de concorrência pública, máquinas, aparelhos p

ferramentas destinadas à Oficina de Mecimica de AUl o

do Centro de Formação Profissional de Joinvüle.

As propostas deverão seI' entregues à Secretaria �1(1

Departamento Regional, Palácio das Indústrias, à run

Felipe Schmidt, esquina de Sete de ,setembro, 3u andar,

r.té o dia 31 de mã.rço do corrente ano, horário das. 8 ii'"

l<l horas.

Deverá acompanhaI a proposta a documentação re

lativa à personalidade jurídica 'e idoneidade financeira da

firma proponente.
No julgamento das propostas, a Comissão Julgadora

considerará a qualidade das máquinas, aparelhos e f�:­

ramentas ofertadas, preços, condições de pagamento,

prazo de entrega, garantia e assistência técnica; reSeI'·

vando'se, ao' SENAI, o direito de recusar tôdas as pro­

postas' se nenhuma delas �atisfazer o seu interêsse.

A abertura das propostas será no dia l° de abril

do corrente ano.

As inforrnações relativas ao objeto da licitação, os

interessados poderão obter �o .,eneleI'eço' acima referido,

Flori:.Itlópolis, 24 dc'&'évcreiro dc 1969'

Alcides Abreu - DIRETOR REGIONAL
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,Mariner fotografa Marte a 31
dê julho de 3200 quilometros

Um f.� g u e t e Atlas-Centauro,
transportador do Maríner-G, foi

lançado em direção a Marte, anuu

cíou a Administração Naeionar de

Aeronáutica ,e Espaço. A sonda
•

espacial fotografará; a 31 'de julho
dêste ano, a superfície do planeta
vermelho de uma distância ele

3.20," quilômetros.
O Maríner-ô, nave não tripulada

de- 400 quilos de pêso, fornecera
um número de informes t'rinta
vêzes maior do que as-do Mariner-.
4, que sobrevoou Marte em 1965.

No dia 24 de março, será lançado
o Maríner-", laboratório muito
mais aperfeiçoado que irá tirar ,'3
retransmitir 91 fotografias de

Marte, ao invés das 74 que deverá

proporcionar o Mariner .. 6.

SONDAGENS
Nem o Mariner-G nem seu sucos-

"sor deverão esclarecer se são

possíveis, ou não formas de viela,
em Marte, mas apenas determinar
se as imediações do planeta ,e

prestam, e em que medida, à

presença de sêres vivos.

O Mariner-6 e os veículos de SU�1

série estão equipados corri radiõ­
metros infra-vermelhos para me­

direm a temperatura da atmosfera
e o Sol marcianos.

Dois dias antes 'de chegar a,)

ponto mais próximo de Marte, c

Mariner-ô disparará automática­
mente suas câmaras de televisão
que tirarão umas cinquenta fotos,

Vinte' horas antes de 6 'Maririer l)
atingir o ponto de proximidade
máxima, um segundo televisor

deverá tirar outras' 2,1 fotografias
do planeta vermelho.
Fínalmente, quando chegar

'

c

momento .de ingressar' na atrnos­
fera marciana, o MarInei'-6 trans­
mitirá à Terra abundantes ínror­
mações sóbre a pressão e densí­
dade ali existentes .. O Marrnerf

voará sôbre a região eQ1latotial- de
Marte e o Marãner-r

. sóbre seu

círculo polar austral.

INTERíi:SSE
O smpenho científico ela Admi­

nistração Nacional de Aeronáutica
e Espaço em relação à Marte é

enorme. Segundo os dados, torne­
cidos 'pelo Mariher-4, �iiIdà n�i;'
revelados ofícialmente, o" planeta
teria uma atmosfera cuja, l)fes!_\B'l
no solo varia entre 10 'e 40 vêzes

,

/ '

menor q\;le ela Terra.
-. l

Marte possui,
uma camada atmosférica, ionizada
que reflete a onde de, rádio,' CORlD
na Terra., Mas O" planeta �;nãó, tem
campo magnético devido a aparen­
te ausência de um cinturão d:c
radiações. como o nosso ,planeta:
Il\1AGINAÇÃO
Aos olhos do homem

.

da' rua,
Marte é um planet� que poderia
ser habitado por marcianos, aos

quais os autores de ficção cierití­
rica pintaram das, mais estranhas
formas.

Destino da' Guaternelâ
o "Partido· Democrático-Cristão

da Guatemala" (PDCG) acaba de

\.
tornar oficial a notícia da índíc»-

. ção do major elo exército Jorge
Lucas Cabalero, como seu candi­
dato à presidência da República
nas eleições de março de 1970, O

major Lucas' Cabalero foi ministro

da Fazenda durante o govêrno mi­

litar do general Enrique Peralta

Azurdía, desde 1966.

Por outro lado; o "Movimento

de . Libertação. Nacit'i)Jffab''-'�·· �(1\1Lt.{- },�:,
.

decidiu ap6iai" jÜntamÊnte' com o
"

"Partido Institucional Dernocráti­
co" (PID), o coronel Carlos Arana

Osorio, atual embaixador da Cus­

temala na Nicarágua e ex-coman­

dante da base militar de Zacapa ..

Embora o partido, do govêrno não
tenha escolhido seu candidato,
tudo parece indicar que o presi-'
dente Mendez Montenegro, não
muito de acôrdo com sua vontade,
apoiará o coronel Rolando Chichíl-
la Aguiar, seu ministro da Defesa.
As eleições guatemaltecas de 1970

serão as primeiras que se realizam

de aeôrd'o cQm a nova Constitui­

ção política, aprovada em 1967 8

atualmente em vigor, e em virtude
dá qual se, ,reduziu em dois anos

J
o ,período ,presidencial que era de
seis, A Constituição de 19/),7
baixou, ao mesmo tempo, normas

para a eleição dos conselhos mU11i­

cipais cad� biênio, em tôda aRe-

pública. Com o próximo presidep­
te da Guatemala serão eleitos tam­
bém os membros do Congresso
Nacional, / cujos membros �ãó G2,
com o título. de:" representantes
nacionais". Mas o màís . importan­
te, dentro do' panorama político
ela Guatemala, país sacudido com

frequência e 'com violência pe.as
fôrças ele esquerda que obedecem
ao primeiro-ministro de Cuba.
Fielel Castro: é a' atitude que

_ ..\a�sw.ni�.ft )::..mpig.,;'renale.s eatalan",
, 'ministro d(i' Reláçõe,,' ,Ex,erior�s

po atual presidente Mandez Monte­
negro, e presidente, desde setem­
bro dêste ano, da 'Assembléia
Geral das Nações Uniqas.

f'.'IPEL DE A�ENALES

O chanceler Arenales , Catalan,

A descoberta mais sensacíonal
que distinguiu Marte dos outros

planetas e que contribuiu para os

vôos da imaginação, ocorreu em

1877 quando o astrônomo. [talíano
SchiapareHi acreditou te" visto
canais tão retilíneos que não pode­
riam ser obra da natureza.
As primeiras fotografias obtidas

pela sonda Mariner-4 não mostra,

rarn nenhum dêstes canais. Con­

tudo, alguns meios norte-ameri­
canos pretenderam que êste apa­
teciam claramente em alguns
clichês que não foram publicados

COSMOS-\_66 CONTINUA
INV�STJGAÇÀO

,'A União Soviética lançou, rJ

Cosrnos-266,. "destinado a contínuar
as ínvestígacôes especais", cm1fó,'­
me. anunciou a Kgencia Tass.
"Todo o instrumental

'

funciona
normalmente e o período ínícial

,

de revolucão do, nôvo satélite é '89
." _'"', .

-t ;' "

minutos e 9 segundes. 'A,pogeu de

358 quilômetros e perigeu de 203,
sendo a inclinação, orbital em rela­
ção ao Equador de 72 graus e' g
décimos".

Além dos instrumentos científi­
cos, foi instalada a bordo uma

émi�sora de rádio que funciona na

frequêricia de 19.995 megahertz,
um sistema radiofónico para medir
precisamente QS elementos da

órbita e um, sistema telemétrico

para a transmissão de informes.

,
"almé.ia o' cargo": Nessa oportuní­
dade, o .atual . presidente da' Assem­
bléia Geral da ONU não disse que
não arnbíeíonava o. cargo,' mas que
seria prematuro definir-se -sô 1J re
uma' situa'ção .; tão di�tante. As
últimas notícias que chegam da,

Guatemala assinalam que há urun

forte corrente de cará.ter popular
alienada das diretivas dos partídos
políticos, disposta a lançar "

apoiar o nome de Arenales Catalan

paià áff:p�eSid·ência'.�' "�·'.A'�'margen;
desta situação; há um fator que

seguramente será decisivo e que
.se relaciona com o estado de saúde

ele Arenales Catalan, submetido
há ,meses a, uma delicada Interven-v
cão . cirúrgica no cérebro, .a qual,
entretanto, não impediu que con­

tinuasse cumprindo suas impor­
tantes tarefas à frente do organis­
mo mundial. A imprensa da Gua­

temala informou há pouco que
Arenales Gatalan comunicou a

seus partidários que
\ preferirü

falar de sua �orne�ção "oportuna­
mente", o que',' em bom português,
poderia significar duas coisas: 11

comprovaf se s�u estado de saú,.1e

lhe permitiria aceitar ,a grande
responsabilidade; ,e 2) atê que

ponto· os partidOS ..P9líticos esta­

:riam dispostôs a ajudá-lo, embora

alguns dêles;, cama assinalamos" se

tenham pT.onuncia.�o Pqr candiela-·
tos mili tares,

,

'

EúA sustam venda de armas BO Equador e
anunciam que Peru sofrera represalias .

Os Estados Unidos sustaram a assim que houver a contestaç5,0 do sucedido". Acrescentou que a

venda de .equipamentos militares

ao Equador, em represália: ao

apresamento &0 pesqueiro na.y
Island, em dezembro do ano pas­

sado, pelas autoridades equatoria-
, nas.

Ao mesmo tempo, o porta-voz do

Departamento de Estaelo, Carl

Bartch, anunciava que o Govêrno

dos EUA está estudando a possibi­
lidade de exigir do Peru a devolu­

ção do contratorpedeiro Ishei'woou
- cedido dentro dos programas
de cooperação naval - el'Y' virtude

da detenção do pesqueiro Mariner J

em águas que Lima diz sere1'1

territoriais, enquanto Washingtor'
as considera internacionais.
mVERGíi:NCIÀ
O Equador, o Peru e o Chile

estenderam a 200 milhas o limite

de, suas águas marítimas, enquanto
os EUA só reconhecem 12 milhas,

Os dois primeiros países já api:-�­
saram vários pesqueiros norte­

americanos.
Em relação ao incidente dêste

mês, nas águas peruanas, Carl
Bartech declarou que os EUA

"continuam aguardando resposta"
I
à nota de protesto entregue à
Chancelaria peruana pelo Embai­
xador Wesley Jones. Adiantou que,

sem dúvida alguma a figura mais

representativa de seu país neste

momento, não está vinculado com

nenhum dos partidos políticos mas
tP',TI .muitas simpatias em cada Uni
dêles e, ci que é mais il11Portante,
entre os jovens oficiais do Exér­

cito. Além de seus relevantes ser­

viços nos :negócios exteriores do -

país, Arenales Catalan goza da

simpatia do presidente Menoez

Montenegro. Há UIT', ,ano,.. em

declarações ao "Estado", Arenales"
'"

Catalán disse que para ser presi·
dente de um país "é prec:.so
demonstrar que reàlmente se

peruana, serli examinado o pediclo
de devolução do' contratorpedeiro.
CANHÕES PARA ARGÊNTJNA
Em Paris, o Govêrno, anunciocl

a assinatur� de um acôrdo com a�;

autoridades argentinas, para q

entrega ao Govêrno de Buenos

Aires de 24 canhões de 155, milím,�­

tros, com um alcance de tiro, ele
20 km.

As peças serão entregues em

dois lotes de 12, O canhão 155 é

montado sôbre um chassi de carro

ele combate de 30 toneladas

AMX-30. Será o primeiro de seu

tipo a ser vendido ao estrangeiro_

LIMA Víi: PRESSÃO COMO
MÉTODO DE INTINIIDAR

O Ministro do Exterior do Peru,
General Edgardo Mercado, Classi­

ficou a ameaça ndrte-americarÍa d8

aplicação da Emenda Hickenlooper
� de suspensão' da ajuda econô-

n1ica - de "um

pressão contra

instrumento de

todos os países
latino-americanos" .

Adiantou que a nota de protesto
dos Estados Unidos contra ú apre,
samento do pesqueiro Mariner =

alegados danos a um' outro que
fugiu "é discrepanttl pelos fatos
nela expostos e ante a realidade

resposta peruana "estará de' acôrdo
com os tatos e com a nossa posi­
ç-ão firme de soberania nas 200

milhas" .

GESTÕES
OS Embaixadores peruanos na

I América Lat\na e na OEA récebe-­

ra,m instruções para, gestionar
junto aos governos onde estiverem

acreditados para receber apoio.
Os observadores acreditam qU3

o Peru não aceitará a anunciada

ação mediadora da Argentina, na

questão da e}):propriação dos bens

da International Petroleum Com­

pany (IPC), subsidiária da Stan­
elard Oil de Nova Jérsei.

CHILE APÓIA
Ao transitar pelo aeroporto de

Lima, rumo a Quito" o Cancele r

chileno, Gabriel Vadés, afirmqu
que, na opinião de seu Govêrno a

questão da IPC "é' uql caso de

soberania, que diz respeito ún�ca­
mente aq' Govêrno peruano e ;1

emprêsa norte-americana",

No, próximo sábado, Valdés

voltará a Lima, para tratar com

Edgardo Mercado vários assuntos,
entre os quais o problema do timi­

te de 200 milhas das águas terri·

toriais.

-,

.:

'lr,

C,on id rações
.,

sôbre
plur lidade das existências

Continúação III - tado em que achava não COTIS,r.:­
tuía mna exii;tc'ncia sob fornú.
qualquer. Não há meio termo:, ou"

não existia an.tes' do corpo.:' �é
existia; qual a sua situacãoL"Ti­
nha ou não, 'consciênci;: el�" �'I
mesma? Se' não .tinha ',é quase
como 'se não existi's'�e', Se' Únl�a '

individualidade; era 'progressiv�
,

, Ql,lal ,a filósQ

· :�.'��C��:��i"�;ii�o��;!�:;;; ,: ,��;!�1;i;D�:ii�; �'1%1.
âcôrão "eom a crença vlllgar, qLF'\

ou s[;,6 de'�iguais. Se: são
a alma 'nasce com o' corpo, ou, '() por, que, entre elas, tão

que \1en'1 a, ser o' mesmo, que a11- diversidade de aptidões?
'tes de, encarnar, só dispõe d,e. á qpç isso c1epenc:e do org:ml';-

faculdade negativas,. : pergunt�. mo. Mas, então, acl1ame),nos elU

mos: prelicnça ela mais monstl'l,losa �o

imoral das doutrinas. O homem
seria simples máquina, joguet3
da matéria; deixaria de ter a re�;·

ponsàbilidade de seus atos, pois
que, [-aderia atribuir tudo às -im­

perfeições físicas. Se as al111[-,"s
são 'desiguais, é que Deus C1S

criou_ Nesse caso, poréh1, p01'

que a inata supei'iol'idade COl�lce­

dida a algumas? Corresponeler:i
essa parcialidade à áustiça de
Deus e ao amor que Ele con::l(l­

gra igualmente a tôelas as cri;)­
tUl'as?

c' - Por que há selvagens e

homens civLi-,,;ados? Se ton�a�'d"8
ele um f'.1epino hotentote recém·
n"lScido e o educardes nos n02-

. sos -melhores liceus� fareis dele
,algum dia um

Newton?

"

, .

222: ,Algumà coisa de: pungení8
\1á IJa' idéia. de que a nossa sor

t�:, ,fi,quê para sempre ,decidieli"
por, efeito,7 de, alguns �mos de

pr6�a(�ões, ainda quahdo de nó;;
iTãoc tenha dependido o,' atingir-
mos a perfeição ·ao 'passo que

eminentementete consoladora é

a, ,-.id·éia OPOSita, que nos permite
a

"
esperança, Assim'; sem no.s

prol1UI]ciarmos . pró pu. contra a

pÚiiiÍl.lfdade das existências, sem

pref�rirmos uma hipótes,e a ou'

tra, ,declarmos que, se aos ho­

mens f6sse dado escolher,: niIí­

guêm' quereria O' julg:i:u_n�nto sem

,apelação. Disse um fVósOfo qUe',

s.�; _Deus não existisse, fôra mis-

ter : irl.\(entá-lo, para feliéielade do

g&neró' h\llTIanO, Outro tanto S'3

pode.rhi dizer da pluralIdade das

é�.istências. Mas, cOJlfoI'me atrás

pondenimos, Deus não' pede per-.
i'Blssão" .nem 'consulta Os nossos

�?�tos. Ou isto é ou não é. Vej8-
mos de" que lado 'estão as

-

pro­
baJidades é encaremos ele outro

ponto ',de vista o asssunto, unica­

mente como estudo filosófico, sem

,p're abstraindo do ensino dos

Espíritos.

gratliJe
Dir-sb-

10 - Por que' ino�tra a almq'
aptidões tão iflvei'sas e indepel,�,­
dentes das, ict'éias' que a €'du�é\­
ção lhe fêz adquirir?

2" :- Donde vem a aptid@f)
extra-normal que 'muitas crülil

ças em tenra idade revelanl.

para esta ou aquela arte, pa,ra ,es·

ta ou aquela ciência, enquanto
outras se conservam inferiore5'
ou medíocres durante a vida i(Ô�
ela?

3" - Donde, em uns, as idéias

inatas ou intuitivas, que noutTO'i

não existem?
4" - Donde, em certas crian,

pas, o instinto precoce que reV1_\­

Iam para os vícios ou para as

virtudes, os sentimentos inatos
de dignidade ou de baixeza, cop-

Conto na !ll',óxima semana --,

Co:aboração de MOVIME,�\'-

Se nãb há reencarnação, s,)

h'á,' evidentemente", uma existên­

cia çoriJorai. Se . a nossa �tual
existência corpórea é única, a

alma. de cada homem foi criaela

poi" ocasião do -

seu nascimento,
a 1TIenos que' se admita a aute­

rioridade da alma, caso em que
caberia perguntar o que era ela

antes elo nascimento e se O es-

TO ESPIRITA CATARINENSE

(Av. Mauro Ramos. 305 - N8s-

ta), extraida de "O Livro elos

Esríritos", primeiro livro ela

Coodificação da Doutrina Espi-
rita, divulgado por Allan Karc1ec,
no ano de 1857.

trastando com o meio em q '18
elas nasceram?

5" - Por que, abstraindo-se
da educação, uns homens Sfld
mais adiantados elo que outros?

Rog'pl'io B. de AIllIH1U('1'I!lle
Rcspons:hel
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I :nergia Eléiric�
I ; progresso

, I II: incontestável a influe,n-
I

I da que a CELESC - Ccn-

l!,rais Elétricas de Santa Cu-

� tarina
- vem exercendo na

execução do plano de de­

senvolvimmto do Estado, a

cuja execução o Govêrno Ivo

Silveira, com a enoperaçãu '

lLlo PLAMEG, confere mero­

(<;ida atenção. A CELESC

I tem penetrado 08 mais dis­

'tantes rincões da terra cata­

i-inense, levando às zonas

rurais a energia elétrica,

que é [ator de expansão das

atividades produtoras. Den­

tro de sábio esquema 1e

centraÚzação, para melhor

assistência técnica, a CELE�C

adotou, no último triênio,
uma politica de dístrlbulção
c produção, promovendo a

incorporação de pequenos �.

ll�ficitário[; sistemas locais,

11Ul':1 que se possibilitasse,
com a unidade administra­

tiva, a eliminação gradativa
de todus os fatores negati­
vos, e se adquirissem grano
des vantagens, 'não somen­

te para os rerviços energé­
ticos, mas também, para I)

desenvolvimento regional.
Acelera-se assim o cresci.

mento (lo consumo de ener­

gia no Estado, como se veri­

fica da comparação dos ín­

dices do ano de 1968 com os

áo anos anterior: houve no

último exercício, em relação
aos ·:lo exercicio anterior,
um aumento de consumo da

ordem de 20%. Isso repre­

senta, maior aplicação Üd­

energia elétrica em favor tio

desenvolvimento economlCO

das diversas regiões catado

nenses. Já está sendo,' 1101'

isso, objeto de cogitações,
da parte do Govêrno Ivo

Silveira, a alevação do po·
tencial energético, visam!.)

às perspectivas de expansã.,
industrial dc Santa·Catárina.
Durante o ano de, 1968, :t

CELESC ex�cutou obras d!'

extensão 'das linhas de trans­

missão num percurso (1('

·1.70j
. quilômetros, ligando

centros urbllUos c núclei's

rurais cntre bi e levando­

lhes os incmtivos da eletri·

cidade para as aplicaçõc':;
progressistas. lHas,. também.
nas obras de distribuição d�

energia, foram contempi!i­
das as redes de dezesseis

municípios mais, especial,
mmte entre os do Oeste Clt"

tarincnsc.
Contribui, p o l' t a 1" to, .1

CELESC----para o êxit\)' li,L

política de deselwolvimcn·
to estadual e não é em vã,)

que sempre operou com f'X­

traorclinário dinamismo, aeo.­
rendo às necessidades Út�

, 'eada região.
Tenha-be principalmenu'

eU; vista q,ue as atividadl's

promotoras dos serviços de

energia, elétrica no interior
, caiarinense se g'uian.1 110

sentido da integração cr:o­

llômÍCa das zonas rurais'-­

e do homem d.o campo - no

quadro g-eral do esfôrço elfi

prol da expansão da eCOllO­

mia estadual.

N:ão há muitos anos, ocor­

ria em Santa Catarina um

,fenômeno, qlie, de resto, não
,

,era apenas regional, mas <;.�

verificava em quase tôdas as

regiões brasileiras: a ",vasão

dos campos, a busca dos

centros ,urbanos pelo ho·

mem rural, que se julgava
desamparado e não IIjgrava
fixar"se 110 meio próllrio,
em eonsequência do descon­

fôrto a que o condenava a

indiferença generalizada. Mas
tal fenômeno já não apreseu­
ta em terras catarÍl}ense:.i
evidencia, graças ao intel'ês­

se que o Govêrno do Estado

,-em dedicando ao amparo a

toim; quantos,. üvelldo c

produzindo na:.;' áreas rurais,
também merecem maior bem

-estar e compensações. E de

par com a assistência d/JS

órgãos estaduais especializa­
das no sEter agropecuário.
os benefícios da energia elé·

trica, moueruizando proces­
so!' de trabalho, IH'Oporcia.
nando comodidades e con­

fOrto ,ao homem do call111H,
levando·lllCs as vantagens
das eonqubtéL:-i tIa ciüt,iza·;;[i..)
atual, COl'l'eSllon::leram-Llle i/,.3

l;.atUl'ais €xígêndas e reivin­

(Hcal}óes, constituindo·lhf's

permanenie jlJ(:cntivo _,à i'ixa­

ção no sol,o a que se afei·

çoam e em que, pelo traba·

lho, fazem a GlI<� parte par:1
u uesellvolviuFllto da COlnu­

nll'lac\e,

A preocupação com que o Sr. Ivo Silveira rem vol­

tado o seu Govêrno à caura da Educação e os crescen­

tes êx.tes que até equí íoram alcançados nêsse 'setor,
certamente não sofrerão solução de continuidade COIllO

a modificação do comando da Secreteria da Educação
e Cultura. Cmunddor zelosn das suas obri�lções ad­

miuirtretlvas à frente da Pasta da qual. está se despe­
d ndo, o Professor Galileu Amorim entregará a Secre­

taria da Educação a um ilustre membro do Maglstério
Superior, com reconhecida capacidade e idoneidade pa-

A l11ed�da do Govei'nadOl' Ivo Silveira, cOlH':dando

pel.'tcs norte-americanos para proceder a estudos r�la-­
tivos às condlções de segurança �la Ponte "I-Iercílio

Luz", não deve ser encarc,Jda sob o ptisma do alarmismo

e da inquiet:::.ção. Muito' pelo contrário, o interêsse

maior do CIlcEe di) Executiv�, nês,e pUIÚu!ar, é dar à

população de Florianópolis, e aos catar.inenses em geral,
c2efinitiva;o razões de tranqu]ização sôbre as posssibili­
dades de vida útil dê,ste mõnumento que é uui dOi malo­
res ol'gurhüs de Santa ,Catarina, no seu gêneIO._,·

Recente períc:a efetuada por uma 'renomada [nua
nacional de engenh�tria, ·concluiu pela to(aI �pgurança
ela nüssa {m�ca via de Iign;ão rodoviá'ria entre a parte
in:mlar da Cidade e a sua parte contineéaI. As condi..:

çõcs nu que. se pl'OCe3.a a conservação da Ponte "Uer-'
dilo Luz" são outro motivo pm'a que permaneça a cun­

fiança na solidez desta obra que há I1nis de' três déca­
das vem servindo ao Estado e à sua Capital_ Por outro.

lado, o fato de suporta.r um pêso indgnificante, em rc­

bção à ma capacidade, coroa a tese de que não há
motivo para apreensões quarito à segurança da- Ponte.

Me:mo assÍm, nada mais sahifar do que' (] vinda
dos cngenhEúos iwrte·aÍnericU'n()� para fazer a perícia)
pois se trata de técnkos cÍ?m . larga. experi�m:;a Clll

Cbrc13 dê��e t1110 e que forá�i) cn�arrc�ad()s de prO'cedcr
a estudus idênticos numa ou11'a pónte

.

semelhan'e à
no�):a "I-1ercílio Luz," nos Est:.Idos Un:dos, após hayer
desmoronadO' a terceira trigêll1('a das únicas exíJ�entes
nu mundo, sôbre o Rio Ohio: a "Sllver Bl';dge".

A nosso ver, o part:cu:ar 'ma;s .iinportante da inspe-

das mais devotadas áreas da adm.inistração estadual.

Sua carreira miltiar cumprida com invulgar brilho e me-

recimcnto e os títulos de que ii possuidor na vida, prin­
clpa'mcnte depois de que passou a dedicar-se ao Ma­

gistério na Faculdade de 'Filosofia da Universidade de

Santa Cctarine, são credenciais altamente significativcs
para que se reconheça o acêrto com que o Governador

Ivo Silveira escolheu o nôvo auxiliar.
Por outro lado, a próx:ma nerneaçâo do Professor

Januárlo Raimundo Serpa para a Direção do Inreituto

Estadual de Educação se 'reveste não apenas de um ato

de· íntcrêsse puramente administrativo para o Govêrno

do Estado, como também de uma medida de inteira jus­
tiça, i U111 dos mais devotados membros do Magistério
caterinence. Sempre procurando trabalhos na modéstia

nem sempre reconhecide dos grandes c verdadeiros edu­

,cadores, o Professor Jauuári« Serpa conquistou, pelo
seu eiíôrço e -pela sua elevada consciência funcional g

coníiança c ll. estima de todos os seus colegas de Meg'stê­
do. Agora, como mais uma etapa da sua abnegada car­

reira de mestre, é chamado a dirig;r o mais importante
estabelecimento' de ensino. de Santa Catarina, ao qual
certamente haverá de dedicar o zêlo e o amor que têm

'::do
.

�
.

apanágio da sua caminhada de Professor.

As trn�dormações e as mudanças sempre são boas

à admínlstrcção. Sem querer negar, os méritos de qu im

quer que seja,'. entendemos que os modificações intro­

duzidas pelo Governador Ivo Silveira na Secretaria da

Educação e na Direção do Instituto Estadual de Edu-'

cação haverão de apresentar resultados altamente po­
sitives pera c setor educacional de Santa Catarina.

nte
ção que os peritos dos EJtadüs Un'dos '\'ão realizar na

Punte "Hercílio Luz", prende-se ans cálculos ,que certa­

mente serão feitos acêrca das possibJlidad'es de duração
daquela obra com a unica encarregada do trákgo Ilha­

Continente. Embcra os serviços que .. continua prestando
se,iam inesth'l1ávcds, a vel'dadc é {Iue nada é eterno uês­
te mundo e dia há de chegar cm que a l'onte, quer pc-

'

lo cansaço da sua estrutura, quer pelo crescente aumen­

to tla demanda �o tráfego, não poderá mais ,supo.·tar o

pêso do trânsito e da's responsabilidades que há mais
de 40 anos lhes foram 'dep�s1tados às cost'QS.

Acreditamos, sinccramen�e, que a �,olução mais'
acon�elhável ,seria .::1 cúm:trução de uma nova ponte en­

tre (i []la c o Continente, opinião que já manlfestamos
em 1967, em nossos Ed.;toria!s. O YCl'tiginoso progresso
que �Ical1ç�l �Gdo o nOS'li{) Estado e, de moneira lllab YC­

emente, a Cap'tal, Ntá a exigir para O' tráfego entre a

Uha de Santa Catar�na e o Estreito um:. solução dum­

doura, capaz de suportar nos próximos anos os benfa­

zejos e pesados fardos dO' desen-voh'.imento 'PIe atual­

mente estamos tendo a ventura de conhecer. Ê_:te as­

mn�o, ali!Í::;;, será tratado dentro de algumas SCllltmaS

entre o GOH:rnador ho Silveira e o Presidente Costa e

S�ha, quaJldo o Chefe da Nação instalará o GOV.êl'110
Federal cm Florianópolis.

I10r enquanto, resta-nos a�uardar d "i-i'a úo ped-
, to nurtc-r.mericano, cuIa palavra certamcnte havérá de

tranquilizar a populoção florianopolitnna cm relação à

JPonte Hercílio Luz, enquanto que, de outra parte, acre­

ditames, poderá Üunbém, recomendar a construção de
um nôyo acesso.

Fixado Fr�zo da apresentação de projetos de refloresta mento

o presidente do Inst'tuto Brasileiro do Descnvol·

vimento Florestal, 'oaixcu portaria fixando o dia 2 de

junho de 1969 ccmo prazo maximo para a aprcsent:l-
I '

ção de 9rojetcs de reflorest3mento.

o prazo se' destina às !Jesseas cu firmas, registra­
das 110 IBDF, que utilizam nnteria-prima florestal, es­

tando portanto obri.gadas a reflore�tar, c úque!es que

pretendeni obter descentes no IJ1l!"osto Oe Renda, atra­

vés das incentivo:; [seais concediuos para os empreen­
dimentos fioresUis.

: ��'."
,

ELE1VIENTOS DO PROJETO

,Os prcietcs de refkrestamellto, elaborados sob a

responsabilidade de empresas habil'tada'-, ueverão 'conter
os seguintes elemer-;to�: 1) dados gerais sobre a 'pro­
pri�d'jde; decmir.ação do imovel; loc<1Iização; area to­

ta'; qualida::;e das terras; n::ltureza do terreno; a-1titude
maxima e minima; clnn; �ur<o' d'água: viJS de CJ11lU­

n:caç6e5; aproveitamento atual; 2) justificaf\'a 5cbre a

final id'J,de do projete; 3) programa c !)wcesso do rc­

f:oré'stamento abrangendo: arca total tlo reflorestomento

arca do !Jlant io �()r hectare c !,or ano; quanticl'lde de
mudas a �1iallta'r; essc.nciais florestais a uliiizar; lot"s'lia
per bectare; de'-criçào das o�erações de ccm')o; 4) esf­

malivJ. tlo custo dó pbntio por hectare, por ano c custo
r

tc-tí1l: 5) C'3tlrn�tiY:'1 c�� prççh1ção,

REFLORESTAMENTO CONJUNTO

Poderão �er objeto de um ullico projeto os reflorcs­

tamenl'os a serem realizauos' em orcas resultantes da

assoc:::Jção de dua'3 ou mais firmas, desde que constem

as caracteristicas de putticipação individual, contendo

aS. indicações sobre a pa,rte atribuida a c�da um dos par­

�icipa!ltes do em�)reendimento.
Os projetos executados no ano de 1969 poderão

tal1l bélll aGl ange r arem e ljuant'dadcs de l11.udas que
cubram a obrigação do reflorestamento em dois ou mais

anos, hipotese em que o numero de arvores destinado a

cadJ exercício deverá ser especifcloO.

VANTAGENS PARA ALGU1�'S

Para as pessoas que já tenham realizado refloresta­

mento cem e-pecies adequa;las, em arca de sua proprie­
dadc, e que apresentarem projetos em execução ou Ic­

vantamento detalhado das glebas reflorestadas, o plan­
Lio realizado poderá SCr comput<:).do para cobr:r o reflo­

resta,l11ento exigido 8I1U'lJmentc.

N:ío estão nesse coso os projetas cm quantidade 111-

feriar a 10.000 arvore:, !1ura duas ou ma' s p,:ssoos, ou

2.000 rara uma só pessoa; para o ccmpromet'uo na rc­

posição da materia-primo; e os que se utilizem dos pro­

jetus poro aufer-:r os beneficios da lei de inccnt ivos fis­

cais.

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
.' I,'

COMÉRCIO EXTER!OR.

.... -

u anças na ucaçao
O ano letivo de '1969 será Iniciado C01�1 duas iui- ru corresponder à confiança que nêle deposita o Go-

purtcntísslmas modificações na edmínistração educacio- vernedor Úo Silveira para auxiliá-lo nesta que é uma

nal do Estado. A primeira delas - a de maior vulto,
sem sombra de dúvida _:_ é a proxima investidura do

Professor Jaldyr Behring Faustino da Silva na Secreta­

ría da Educação e Cultura, em substitu'ção ao Pruícs­
sur Galileu Craveiro do Amorim, que deverá deixar

aquela Pasta na próxima ':;CI11ana. A nutra, é a nomce-
.

cão do Professor Januário Ra'mundo Serna para as-
.:o

,
' � --

sumir o Direção do InsU�llto E..tadual de Educação.
Trata-se, evidentemente, de uma ri'lteração que se

irá refletir de maneira d;re�a na Educação catarinense,

permitindo desde já que se vislumbre uma série de me­

dida",' capazes de revclucicner, tanto no plano adminis­
trativo como no educacional propriamente dito, a Se­

cretaría da Educação e Cultura de Santa' Caterine. Ca­

berá ao nôvo Secretário, entre suas responsabilidades
mais imediatas) aWicar em todo o Estado o Plano Edu-.

cacional recentemente aprovado pelo Govemador Ivo

Silveira, após a sua. elaboração por uma C(j�lú;sãl). de

alto nível cumposta per educadores e técnicos cm Edu­

cação do Govêruo catarincnse.

DÉCRETO CONSOLIDA TODOS OS
INCENTIVOS ÀS EXPORTAÇÕES

O Presidente Costa e Silva

assinou decreto, consolidando tô­

das as isenções tributárias para

exportações o que, cegundo o Mi­

nistro da 'Fazenda, dá à indústria

brasile:ra condições extremamen­

te competitivas no' campo da ex­

portação. O nôv? Concex é inte­

grado flor quase todos os Minis­

tros civis.

TRIBUTAÇÃO

Expl icou o Sr. Delfim Neto

que o produto industrializado ex­

portável não terá mais nenhunn

trbutoção, cendo· que a vantagem
tributária se estende 'inclusive aos

produtos utilizados na produção
do material exportável.

- Introduzmos um mecanis­
mo de crédito automático. A in-

-

c;ústria se credita diretamente no

livro do Imnôsto sôbre Produtos
Industrializado; pelo impôsto que
seria vago sc o produto tivesse si­

do
.

vendido internamente. Isto

signif co um estímulo muito gran­
de à eXDortação. Acredito que,'
com essa medida, mais a tcxa de

câmbio flexível, tenhamos dado à
indústr a bra: ileira condições ex­

tremamente competitivas.

DECRETOS

O Ministro do PlaneJamento
entregou ao Presidente da Repú­
blica o projeto que d:spõe sôbre
a transformação do Departamento
de Correiós c Telégrafos em em­

prêsa públ ica - Emprêsa Brasi­
leira de Correios e Telégrafos
(Embracor). Por decreto; foram

'regulados ainda o abono. de até
três faltas por mês ao servidor, e

a criação do Serviço de Relações
Públicas do Ministério do Plane-

,

jamento:

NOVÀS MEDIDAS·

O"C0ncex passnu a' ter nova

constituição c será presidido pe­
lo l'vlinistro da lndú_tria e do Co­
mércio. Contará COil:: uma comis­
são executiva incumbida de orien­

tar, coordenar e baixar as normas

e reso'l uções necessárias à execu­

ção e à imple!l1entJção da polífca
c comerc.io c-- �rií: tl'açada pelo
plenário.

O decreto-lei sôbre a dispo­
nibilidade dos funcionário; pú­
blicos civis determina que o ser­

vidor estável será pôsto em dis­

pon:bilidade remunerac;'a, com

proventos proporcionais ao. tempo
de serviço, sempi�e que fôr qtin­
to o cargo ou declarada a sua

de'necessidJde pelo Poder Exe­

cutivo. Na Administração Direta
a extinção se fará mediante lei e

na Administração lnllireta, por
ato do Poder Executivo.

Quando os órgãos dos Minis­
térios civis da Presiciência da Re­

pública ou das autarquias não

dispu:erem de serviço médico, ou

quando sc verificar a impossibili­
dade de realização das inspeções
domiciliares solicitadas pelo servi­
dor, o :,etor de pessoal ;espectivos
considerará relevaclas as faltas
med ante simples apresentação '/de
atestado méd ico, visado !leia c�e­
fia imediata do funcionário.

E' o seguinte o decreto ,que

dispõe sôbre a ccmposição do

Concex:
Art. 1 ° - O Artigo 6° e

seus porágrofos da Lei n? 5 025,
de 10 de [unho de 1966, passam
a ter a seguinte redação:

"Art" 6° - O Conselho Na­

cional do Comércio Exterior (Con­
cex) será presidido pelo Ministro

da Indústria e do Comércio, c in­

tegrado pelos s'cguinte,; membros:
Ministro das Relações Exte­

riores'
Ministro do Planejamento e

Cooruenação Geral;
M 'nistro da Fazenda;
Ministro da Agricultura;
Ministro dos Transportes;
Ministro ela; Minas e Encr-

g.,a;
Presidente do Banco Central'

do Brasil;
Presidente do BORCO do Bra-

sil S.A.;
Diretor da Carteira de Co­

mércio Exterior (Cacex);
§ 1 ° - Em suas faltas ou

impedimentos como presidente do

Conselho o Ministro da Indústria
e do CO�1ércio será eubstituido

'pelo Ministro oas Re:ações Exte­
riores. ,

§ 2 ° - O Conselho terá uma

Com's'são Executiva, à qual com�

pettrá orientar, coordenar e bai-

\ xar as normas e resoluções neces­

sárias à execução e àil11plement�
ção da política de comércio exte­

terior traçada pelo Plenário.

§ 3 o
- A Comissão Execu­

tiva funcionará sob a pre:idêneia
do Ministro da Indústria e do Co­

mércio, e terá a: seguinte const1-
tuição:

Secretárie-geral de Política
Exterior ou secretário-geral adjun·
to para Assuntos Econômicos do
Milii·�tério das Relações Exterio�
res;

Diretor de Câmbio do Bance
Central do Brasil;

,
Presidente do Conselho dc�

Política Aduaneira;
Diretor da Carteira de Co­

mércio Exterior (Cacex) do Ban­
co do Brasil S.A.;

Representante do Ministro
.

do Planejamento e Coordenação'
Geral;

Represent:ll1le do Ministro da
Fazenda.

§ 4° - Em suas faltas ou

impedimentos como presidente -da
Comi':são Execut:va.- o Ministro
da lndústria e do Comércio será
substituído pelo rcpresentante do,
Mir:1istério U:lS Rel�ções Exterio-
res.

§ 5 ° - O presidente poderá
convocar os membros da Comis­

. são Executiva nàra as reuniões do
Conselho, ou s'Olicitor a presença
de, titulares de outros óroãos ou

. b,

entIdades, quando houver decisões
sôbre assuntos de interê:se do sc­

tor respectivo.
§ 6° -;- O Conselho Nacional

cIo Comércio Exterior poderá' cons­
tituir comisões consultivas inte­
gradas por órgãos e por empresá­
rios cém p'articipação na exporta-
ção".

' I

Art. 2 ° - F:cam revogados
o Art. 5° dO,Decreto-Lei nO 24,
de 19 de outubro de 1966, e de­
maiô dis_:Josições em ccntrátio.

BNDE APROVA NCR$ 6 MIL�ÕES PARA FINANCIAR
CAPiTAL DE GIRO EM MATERIAS·PRIM.AS

O Banco Nac'onal ck Desel1-
volvimento Econômiéo aprovou,
ontem van;::s apelações, no mon­

tante ci'e NCr$ 6 milhões, dentro
do seu programa de financiamen­
to de capital de giro (Fung:ro) pa­
ra in: umos (matérias-primas) bá­
sicos de indústrias dos setores

e�tratég'cos do uesenv.olvil11cnto
econômico.

O Fundo ESDccial oara ó Fi­
nanciamento do Ca�1ital cle Giro,
criado e admin'strado pelo BNDE,
atlu no mercado de financiamen­
to de ca:1ital Oe giro, contribuin­
do para o esforço do Go\'êrno no

�ent' cio de manter 03 custos 1l1-

dustria'is em níveis compatíveis
com o programa de com'bale à in­

Cação, sem orejuizo da efetiva
retcmcda do' dê�envolvimcllto.

SIGNIFICADO
O DNDE c,':'lic:\ os rt'çllr:os

do Fung;ro a um custo total não'

superior a 22% ao ano, incluindo
( juros e correção monetária, o quo,
comparado com os preçc'; cor-

,rentes no mercado de caoitais,
evidenç)a o quanto flode êss� ins-

.

trumento cont-ribui r para o conse-'

cução dos seus ob.ietivos.

Esclareceu o DW: iuente do
llNDE, Sr. la'me 'Ma:_;rassi de Sá,
qfle o significado da entrada cio
BNDE no mercado de financia­
n1ento ao capital de giro não se

I1l'�dirá !10r uma �'l11�)les ccmrara­
ção entre a remuneração total má­
xima cobrado Dela Banco e as ta­

xas mdias do -mercado fina:lcci-
1'0. O poder de catálise, de indu­

çflo )1ara baixo uessas laxa';
.

é o

que n1'1 's pc:;ará 110 dim�nsiol1a­
menta do imDacto dessa nova fai­
xa de operações do BNDE nil
cconol11iq nacional.

�I
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Mach_do

Glorianha e Ar�y Luz duas, charmosas paulistas
que .circularam em nossa. cidade, .Terça-feira as paulistas
foram vistas visitando o Santacatárína Country Club.

I,:;Em Criciuma, amanhã será altamente comemorado
,

nos salões do "Crícíuma Clube", os 15 anos da bonrri

I:
�

1

Jane Freitas.

,o convite de Mirage Límítaãa, 'nos inl,'orma que se­

rá hoje as 17 horas na Lagô�' da Cenceíção, à inaugure-
ção da Whískeria Mirage.

Muito bem acompanhado foi visto no Amerícan B,., II:
do Querencia Palace, o bom-pattiGio Dr. Decio Madeira '

Neves.

Osvaldo Gonçalves e Reinaldo �E)4eircs,'catarínen­
=es que desfilaram no Munic�pal em São 'pa�lo acha�arn
que desfilar para uma' comissão, tão 'e:IÚgente, lealmen-
te tem que ter muita cancha, excepcional bom-gôsto c i ,

1
I

muitas pedras nas fantasias. Mesmo assim os catarí­
nenses não deixaram de ser menos, aplaudidos pelos
foliões paulistas.

\
I
,I

Ainda sobre 03, catarinenses que foram a São pati- i"
lo, devo esclarecer: O convite para os mesmos desfila- lirem no Municipal, foi feito pela 'Secretaría de Turismo I '

c não por este colunista, conforme fOi aqui .wVulgado:

Procedente de Curitiba' chegou ,'ontem 'a nossa cida- Ic:te o Deputado Fernando Bi.stos.

RIO: O' aplaudido cantor' Caubf Peixoto não é
mais proprietário da boate Drínck.

Amanhã as li; horas na As'sEnnbleia Legisiativa, dar­
se-á a Instalação, Solene dos' TrâbalhOs da 3' Sessão te­
gíslatíva, da 6" Legislàtúra, sob a Presídêncía do Depu­
tado Dr. Elgydio t.un�rdL-

Os nredicos:

los da

companhia

� " • I' ,

Amanhã Màthz': de' Itàjaí, 'r�a.
lízar-se-ã a cerimõníà do casamento de Maria ÁmeÍia
Lmhares e Paulo Mendes.

Ontem as 15 horas no Palácio de Despachos, o Go­
vernador Ivo Silveira recebeu os Dinitores e IncOr1)G­
radores da "Mineração-Ciménto" Vále do ltajaí. pá1 a
o ato solene de constituição e implantação dà novà �tn­
presa catarinense a se instalar na cidade de Brusque.

Muito bem àcompanha-do foi -':ist'Ó jantando 'no

Querência Pa',ace o' di�ctitidô ho�-partido, Ivan Jiabe.
Fomos informados que o moçó em questão, está inau- ,

gurando um carro zero k.

Continua em sua temporada de férias na sua C011; I

fartavel residência na praia Canasvieirás, a mais cobi­

çnda praia de nossa sociedade, O casal Luiz (TereZa)
•

Daux.

ES\á faz,endo estação dé, aguas em C�ldas da Im­

peratriz, o Sr. Ramiro f'0rnandes.

Pcnsamento do, dia: 1\ razão de tôda a superiorida.
de humana é sem dúvid'l li: vontàde.

___
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-,BUREMAGIC de
, ,M1X l�ctor a aju(ian�i
OOlTIO 110r n1agl�l, . .,

.aobtcíuma cútIS ilweJelvel.
1 - LIMPANDO': Ouando os 2 - TONIFICANDO: Depois 3-0CUL'rAN'OO,;PUREM'A-',
problemas da pele se' interpõem da limpeza, aplique PURE MA- GIC COVER-UP STI K oculta"
entre você e o mundo, é quase GIC ASTRINGENT para to- as manchas da pSfê, áis.f�r9a
certo Que o excesso de oteosi- nificar e suavizar a cútis, as áreas arrocheadas e ajuda(
dade seja o responsável. A sua- dando-lhe, ao mesmo tempo, na cura. Para- distúrbios mais que- umeoéce, a c�tis e lhe' dá'
ve espuma, de PURE MAGIC a umidade de Que precisa. Ou sérios, use PUR."'_ M;Aql.C acabamento de radiante, beleza:
CI:EANSER ajuda a curar e a então PURE MAGIC PADS CREAM, un,·.treme -suave-. e 'maquilagem CO�PACTO, que
eliminar o excesso de óleo da nas áreas afetadas do rosto, sem óleo, .que.. combate a pró- ,proporciona 'acabamento oura-

pele.
'

colo e ombros, paqação dá bactêeiàse ajuda a' .' douro, suave o'u' comoactç, con�
curar a, cútis.

'

.'
'

fr,nme, o gõslo; PO COMPAC-

PURE'�GIC d MAX F'"c,mb'R' ��ían���e: d�ma�a;:�����g��
e l'l: 1V pido para ser levada em todos

,

- os lugares.· ,

lIit j lYdra O cuidado dercútis C0111 rroblemas ..' I �' .'

Magalhães diz que Brasil·debªlor.á,.
qualquer assunto com R8�killlef . <

O Ministro Mogalhãe.s Pin- . ·'CASO MANES,
to afirmou' que o Itomarati está

:pt�pai:ado' "'p��J. diSCUtir assuntos
bilaterais ou multilaterais com o'

G0v�rhador Nelson' Rockefeller,
dependendo dos objetvos da mis­

s�Ç>,-,que Ih,e foi confiada pelo Pre
sidente ocs Estodos Unidos.

,

." �'Éxpli�ou "0 Chanceler que
"quem manda a missão éque de­
terminará se ela vai cuidar de

i �l:ób:'��mas bi�at€rfa:is ou muitila­
terás." Frisou, -no entanto, que
com á. convocacão da ·Comissão
Esp'e�ial, ,Cooid�nadóra" Latino­
Arríerieana estabeleceu-se um Iô­
ro' _p:ara' exame das reinvidícações
,conjuntais' ; lat íno-americonas ante
os ;Est�o'os' Únid�s.: E

-

ressolvou:
"cto·to Süe isso' 'é. ina;is uma ,�u�'
poslção': do 'que', uma ,'::ugestão".,'

,-�, -( _

" .v -

,t"

SOLUÇAq -P.ACIFICA

_" Ind�g�rl� sôbre a crise cn­

tre o Peru e 'os Estados Unidos, o

. ',Urânio continua a ser monopólio,A ex!)lor�ça� de minerais at�- a participação ativa das empresas das Ciências Estudos .Sociais' da
mIcos' .�antln�ra a ser, mon�pollO pnvadas, tanto nacionais como es- Iniciação Cí�ntíficá á Fisica,' a­
da '.l!lllao. c:om a ref_or�ulaçao da trangeiras, particularmente na pcs- lém da inclusão das matérias so­

polItica n!l�l\e�r braSileira, �s e�l- ,quisa! do uranio, sem prejuízo, con bre-Energia Nuclear, Cibernetica
presas p.r.cuiares, pal!"tlclparao tudo do monopólio estatal nCIFe e Elet

,.

f 1"

.
'

-
• -

.

ronlca, oram as conc u-

ap,en�� das pesqUIsa ne�se _

setor, setor. sões do Conselho Federal de Edu-
prl�cJpal!l1ente �a l()calIzaçao

.

de
Um grupo de trabalho re'�·:nt� cação cobre a proposta do consc-

JaZIdas de uranlO, elemento vItal,
di' U' '111'eJ'r-o 1..fe 'I·q

-

D d tI
• ,C" Cf ,,, _

I)
mente nom:�a o V,e o prof. � r nr ue o swor 1, que

pa�a a �onstruça? �,l�at01;s, ",e- riel Ribeiro para estudar a qucs- sugeril\ a inclusão de Energia Nu-
1'0, ores

I
e ,�nergl�e e�[!c_a.

N
01

_

o
tão deverá apresentar conclusões', elear ,no Ensino Médio.

qu� �sc �rece� aN ��Issao aClo� cm futuro próx:mo. Segundo infor- 'O Conselho propôs ,ainda, nas'
na ,e nergla" uc e,ar flue esta

mações do gabinete" do ministro inclusões' apresentadas elir outu-empenhaçia em dInamIZar os es-
d

'

bl'O de 1968 1·
-

d
t t

' as Minas e EnergIa, essas coh- , arca lzaçao e' uma
UGOS nes e camno_ f

,. .

I
'

- du:ões deverão ser encaminhadas con erencla ',naclOnd que l'CUnIS-

Todos os departamento.> que sob a forma ,de relataria, ao mi- se os cienti,ztas da Comissão de E­
compõem o organismo la estão n:stro Dias Leite, provavelmente nergia Nuclear c O!3 dirirrente do
trabalhando para elaborár suges- em meados de março. Antes po- 'ensino médio ,e superi<;H-, para cs­

tões, no amioito de suas respec- rém, será reescrito pelo presidente tudar a organização de cursos de
tivas especialidades, visando a re- da Comissão de Ent;rgia Nuclear, áperfeiçoamento e especialização,
formulação ela política nuclear do levando em conta que o minls- com bolsas de estudo para os li­
Pa��, contida na lei 11.0 4118, de tro das Minas e Energia não é es- 'cenciado3 em Física o� Maten1á-
1963. ü' documento será atu::tli- pecialista nesse assunto, mas, sim, ,tica.'
zado ainda êste ano. tecnico em mineração. REVrSÃOLogo que estiverem prontos os 0.3 cientistas diretamente 'liga- M d

-

1 das estas novas iSClO inos e-,..relatórios dos diversos departa- dos ao problema entendem que vei-ão ser j.ncluida� nos programasmentos, a Comissão d'e Enenlia a participaçã,o das empresas partl'-� - dos curriculos dO ciclo médio. ONuclear, por meio de seu presi- culares nesse setor virá dl'nanl,'zar' ,

- debate do proble6a não está in,,dente, prof. Uriel Ribeiro, deverá a política nuclear" brasl'leir-a. Pon-, cluido na nauta nos trabalhos do
nomear um grupo de trabalhado- deram que quanto Illíitio'r .for o pes Conselho para' ,o mês de març�.res, que será incumbido de dabo- quisa de minerai,s atomícos, mq-io-, No parecer o Conselho assina-,ror o anleprojeto que substituirá res serão as _possibilidades de lota- I

.

t d
'

I'ou a Impor ancia ,
e, estabe ecer

a lei. 4.118. Lzação das ,iazidas. .

- conexão entre a Clbel'nético, a E-

nergia ,Nucl!3ar e a Eletronicu,
C0111 os outros setores do conheci­
mehto no nlano da L'iên(:ia e da
Inu'ústria, dOas COll1uni (II,.Õ, :, c das

, _;-\.[' ��.

IN1CIATIVA PARTICULAR ENERGIA NUCLEAR
NO ENSINO MEDIa
A progre�sivll atualização das

("colas de 31 dll llIé lia no C1si!',o

Dentro do programa da nova

pofitka nuck,ar nocionol, cOllSi­
der2-se de "granLle im['oll:1Ilci:l."

III
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TDURIHG eLUS DO BRASIL
'

AVISO

Avisamos nos senhores sócios que preterem pagar

à anuidade da taxa d� manutenção (mensalidade social),
referente ao ano de 1969, que o desconto .de lO(yo 59 é

concedido até 15 de março próximo.

Os interessados nessa modalidade de pagamento,
que ainda não falam prosçrados peLOS nossos cobrado­

res (devido acúmulo de serviço dos mesmos), poderão'
pagar diretamente no escritório.

A DIREÇÃO

I

o Comando do 5° Distrito Naval, comuníca que
estarão abertas, do dia 2 de março até 30 de abril pró­
ximo vindouro, as inscrições ao COl:1clIOO de Admissão

aos quadros do COl'PO de Saúde da Maúi1ha, para mê­

'dicos, dentistas e Iarmacêuticcs, Os ínteressadoc pode-
.

hão obter maiores esclarecimentos na Divisão do Pes­
soal do Comando do 5° Distrito Naval.

FREDERICK GEORGES CRAVO COSTA

Capítãe-de-Corveta, Assistente

ENGENHARIA SE EOClUIPA PABA
O PÕSuGRAJHUAÇlUJ

o Cura da Catedral Metropolitana Padre Francisco Sa1les
Universidade Federal de Santa Catarina, atendendo di)

terminação do Reitor Ferreira Lima" informou na tar
de de ontem que o predio para o funcionamento do Cur­
so de Pós-Graduação da Escola de Engenharia Indus­

trial, assim como a instalação do computador digital 'mo­
-dêlo IBM-1130 de terceira geração com circuito integra
do especialmente para a realização de trabalhos cíentífí-

..
cos, deverão estar concluídos em, fins de abril do cor­

rente ano, incluindo instalações, adequadas para alunos,
além de- biblioteca modernamente aparelhada, anfitea­
tro e outras inovações.

O Curso de Pós-Graduação da Escola de Engenharia
Industrial' deverá iniciar-se no próximo dia 3 de março
com aulas a serem ministradas provrscríarnente, no

atual Pavilhão ele Mecâni9a da Escola.

CURSO DE CULTURA RELIGIOSA

Numa promoção conjunta da Capelania Universitá­
ria sob a orientação do Padre Afonso José Birk e do De­

partamento de Educação e Cultura da Universidade Fe­
deral doe Eiauta Catarina, .roí confirn1adb para o período
de 24 a 28 de março próximo, a realização nesta Capi-

'

tal do Curso Acadêmico de Cultura<í�çligiosa." Pala'-'inl-,
nístrar o Curso Acadêmico de Cultuy'f' Religiosa' toram
'escolhidos o Arcebispo Metropolitano D:': Afonso Níehues,
o Cura da Catedral Metropolitano Padre Francisco Salles
Bianchini e o próprio Capelão Universit,ário: Padre ,M0n-
so José Birk,

'

�r,'
, ,

,
'

•

�
revendedor autorizado Vo8ksw�gen

� C. RAMOS S.A, - Comércio e Indús�ria
Rua: Pedro Demoro, 1644 - EstreHo

PARTICiPAÇÃO
José de Miranda Ramos

c

Silvia Ribas de Miranda Ramos

participam aos parentes e pessoas

amigas, o contrato de casamento de

�eu filho José com a srta. Loisemer'y
Anacleto.

Waldemar Anacleto

c

Maria Conceição Anacleto

participam aos parentes c l::,cssoas

amigas, o contrato de casamento de

f,ua filha Loiseri1ery com o dr. José

de Miranda Ramo's Filho.

LOISEMERY EI JOSÊ

NOIVOS

Florianópolis, 19/2/69

AUXILIAR DE EStIU'lfÓBJO
Admitimos moça maior de idadé, com prática de

€;Gcritório, datilografa, salário a CuBo' ,iu:..l', as candida­
tas deverão comparecer mur-iclas de documento no ho­

rário ctnG 8,00 as 11 horas, nu. ru;:.. L�H",. !VwÍla n' L>_,.

_._._.J

L.n (lo OA /
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CHIQUINHO A GRANDE BAI:X;A - A grande baixa

do conjunto do Comerciário, na partida contra Q A,v�í,
foi o atacante Chiquinho que deixou o gramado substi­

tuído por Sado. O Departamento Médico do �lube ba­

charél espera colocar o atacante em condições de jôgo

para domingo.

FIGUEIRENSE JOGA EM SEU ESTADIO - A par­

tida programada para a capital catarinense, pela segun­

da, volta do certame barriga-verde de futebol, vai acon­

tecer no estádio Orlando Scarpelli, na tarde de domingo.
Havia ventilado a notícia de que o cotejo poderia ser

antecipado para a noite 'de sábado, porém, a peleja Já
foi definitivamente marcada para domingo à tarde, no

Estreito.

VÔVO VAI MUDAR DE NOME - Notícias oficiais

procedentes de Brusquo, informam que a diretoria do

Clube Atlético Carlos Renaux, alterará os seus estatu­

tos, voltando a agremiação tricolor a. denominar-se Clu­

be Atlétito Brusquense, seu verdadeiro nome d� fün­

cação.

TRICOLOR VAI PICAR COM UM INTERNACIONAL

O meia médio Milton Dias, que hay:ia deixado o Car­

los Renaux, para se transferir para a Guanabara, após
treinar no Campo Grande não acertou as bases finan­

ceiras, retornando à Brusque onde, espera permanecer
na temporada de 1969.

VALERIO PODE IR PARA O FUTEBOL CARIOCA

C arqueiro Valéria, foi indicado p310 treinador Decio

Esteves do Campo Grande. A diretoria do clube carioca

já estabeleceu os primeiros contatos, visando contratar

c jogador que teve seu atestado liberatório fixado em :l"�

mil cruzeiros novos.

I'vI.!'.IS m;l Vi:: ::C,ETORNAR .. O extrema canhoto

Agenor Cj:"EG o íutebol _i:ajaicnse revelou para o futebol

catarincn.,.; (; L�, :"�l,:rl), poderá ser a �rande novidade

c10 Ci1l;_OS h,1'DJk,'é, pai a a temporada de 69. O ex pontei­

ro do
_

São Pauto que -,se encontrava jogando :n9 interior

paulista, deverá retornar ao futebol catarinense con­

tratado pêlo l�en:;;nlX:

METnO?CL E O?ERARIO ABREM A RODADA

Metropol e Atlético Operário estarão jogando _ na noite
de sábado, em PIGlh' (�ue abrirá a segunda rodada do

turno do certame barriga-verde.

PEl-�DIGÃO VAI ESTREAR - A representação do

ferdigão, da cidade de VÍdeira, estará 'estreando nó

certame de 1969, na tarde de domingo quando
-

esta.rá

se exibindo na cidade de Joaçaba, diante do Cruzeiro,

que perdeu de 3 para o Guarany de Lajes.

ROGERIO VOLTA E MUDA TUDO -- Caso o De­

partamento Médico do Avaí dê condições para o médio

Rogério I, voltar à equipe, a defensiva azurra passará

por radicais transformações com a linha de zagueiros

sendo formada por Ronaldo, Nélinho, Walter e Hamil- I

Lon e a intermediária com Regério e Moacir, permane­

cendo o ataque que finalizou o jôgo com o Comerciário:

Rogério II, Roberto, Bé e Reginaldo.

CARLOS ALBERTO NA ILHA - Carlos Alberto que

tem vínculo com' o Olímpico de Blumenau não deseja

mais continuar no interior. Não houve acêrto para que

Carlos Alberto fôsse liberado pelo' clube grená e ago-­

ra o jovem ponteiro deseja abandonar o futebol profis-
I

si anal.

DI FICA NO OLIMPICO - O quarto - zagueiro Dí,

que estava em testes no Metropol, acabou ficando

mesmo no Olímpico. Dí atuava pelo Metropol e deverá

faZ8r suas despedidas do clube catarinense no dia 12

quando teremos a negra entre Metropol e Botafogo, pe­

la Taça Brasil.

en�
lrnaf:ériG

de 11nint.11"ra
quem dá tllS

tintas. é
J??j,fE'NNER

RENMER HERRMIINN s. a.
P_ÔRTO ALEGRE • RS,

TiIlIIlS REMNEH S. II.
SALVA{)OR - BA

VER

vaí enc 'rram OS
.

seus preparaliv
O Figueirense fará, hoje, seu

último treino com vistas ao jogo
de depois de amanhã, quando
receberá a visita do Ferroviário, \

de Tubarão, que está desejoso
de /reab��tar-se, uma vez que,
em seu próprio reduto, perdeu
precioso ponto em consequência
do empate de um tento diante
do Atlético Operário, de Criciú­
ma. O exercício olvinegro, como

quase sempre acontece, deverá
ser presenciado por um bom nú­

mero de adepta; do clube que

sempre que pod�m,' acorrem ao

"Orlando Sccrpell i", no ânsia de

verificar o rendimento da equipe
'que obedece" à orientação técnico

'-d'e' Carlos Alberto Jardim. 'Ao

que consto.i.o clube, que, atreves
sa ainda sária crise, estando seu

tome formado no medido' das suas

possibilidode financei ras, não con

seguiu com que o zagueiro Juca,
revelação .das mais brilhantes do

clube, renovasse seu compromis­
so ,pelo menos por um ano. Ju­

tia foi telita(o futebol gaúcho, on

de os jogadores '":'ia regiamente
recompen: adas. Espera a direto­
ria do Figueirense, com a venda
do posse do expcrimenrac.o plo­
yer, resolver pelo menos em par­
te os seu-s problemas com os cOIT
tratos ele alguns elos seus bons e­

lementos. Vanildo, que vinh3 con

seguindo progressos, acabou dei­
xando o clube por outro do in­

terior. O ambiente no alvinegro,
todov.a é de tranquilidade e ja
depois de amanhã, em seu primei
ro jôgo no certame diante de suo

torcida, espera conquistar :: ua pri
rneira vitoria, o que não será fá­
cil, considerando-se que o Ferro­
viário possui uma equipe de res­

peito.

AVAl TAMBEM APRONTÀ

A equipe do Avai também
estará aprontando hoje, com vis­
tas 00 seu compromisso de do­

mingo, quando enfrentará 'o Her­
calio Luz, vencedor do Próspero
no reduto clêste. O 'treino .do
"Leão" da Ilha será matutino e"

ao que tudo indica, deverão ser

poupcdcs, estando mesmo amea­

çado de não atuar o lateral Ka­
vales que se machucou no eneon­

tro com o' Comerciário. Kovales
poderá ficar 'inativo 90r varias

jogos, juntando-se a Rogério I;
cujo reaparec.mento continua sen

do problema. Amorim, ao que tu­

do indico escalará domingo o :_ e­

guinte time: Mão, de Onça; Ro­

naldo, Deodato, Nelinho e .Ha­

milton; Moacir e Valter; Rogério'
lI, Dé, Roberto e Reginaldo. Mo­
enda não pode jogar, visto "ter

sido expulso no, jogo de dOITJin­
go.

AMANHÃ: METROPOL X
ATLETlCO OPERARIC

O' Merropcf vencedor do Fi

gueirense, e o Atlético Operário,
que conseguiu um empate cem

gosto de vitória em Tubarão, se­

rão os protagonistas do peleja
marcodo paro amanhã, no .carn­

po do segundo, abrindo a cegun­
da rodada do Campeonato.

"

-

Hosterno confirme: Calendário
69-70 terá muitas inovacôes

"

Por ocosiao da reunião com

a Comissão Técnico de Natação
e que marcou o início da gestão
do nova' diretoria da Federação
Aquática de Senta Catarina, o es

portista Eurico Hos lemo, que
dentre poucos anos completará- o
seu jubileu de .ouro de atividades
11'0 setor do esporte do remo, vai
tau a abordar o assunto do futu­

ro, calendário daentidode que pre
stde ti que somente em setembro
poderá ser elaborado,' uma vez,
que a entidade é obrigado' a obe-

'-­

decer o da temporada 68169 que
se,rá completado ·no dia /30 de
maio com a re:llização da Regata
Inter;!lac"jnal o sel,r promovido
pelo Clube de Regatas Aldo Luz.
Confirmou o sr. Eurico Hosterno
o seu propósito de imprimir ru­

mos inteFOmente novos aos sepor-

tes qu_e a FASe supervisiona e

que são o ,remo, o notação e opa

Jo aquático.' A parte remística se­

rá dinamizado, com o realização
,de tántas regatas quantas forem

necessárias, envolv'endo os dispu
tos de âmbito regional e estadu­
al. o nôvo' maioral fasqueano vai

propor para inclusão no próximo
calendário o realização de três 're­

gatos nos municípios onde hou­
ver mais de um clube filiado à

entidade, valendo o título regio­
nal, inclusive n'a Capital, onde
reside o forte do nosso remo. A,s­

sim, pela primeira ,vez na história

do remo borrgia-verde teremos

os campeões da cidade. Quanto
00 certame estadual, não mais

seria disputado em uma só com­

petição. Será o título disputado
mois ou menos nos moldes do

que promove de _i� há alguns a­

nos o Federação Carioca de Re­

mo, com um número de seis com

pet.ções, se não nos enganamos
arrolando-se as cotegorios de

principiantes, estreantes, novís­

simos, iuniors, seniors e classe a­

berta. O certame catarinense não

iria o tanto. Apenas três compe­
tições paro universitários e mili­
clubes cio ,Estado e não sômen-

{;,... .'

tc os campeges regIOnais. Compe
tições para universitárois e mil­

tares, envolvendo tôdas as facul­
dades e o; destacqmentos da Ba­
se Aéreo, 140. Batalhão de Ca-

cadores Quinto Di.strito Naval e

Polícia'Miltar entrarão n-o calen­

dáro 69170 da FASC, porque en­

tende a novo diretoria do enti­

dade que trarão benefícios de

monta poro o re�o de Santa Ca­

tarir;a, pois das mesmas sairão,
paro os clubes, valores por exce­

lência que mai:õ tarde irão dar

muitos alt:grias aos catarisenses,
em disputas de alta envergadura,
como o Brasileiro e o Sul - A­

mericano de Remo. Tudo; é na­

tural, começará com disputas de

ioles o quatro remos, que os clu­

be;, cederão com prazer aos m l-

I

litares c universitáros que pode­
rão, mais tarde, ser selecionados

para fi�urarem nos seus e.encos,
acreditando-se que todas os par­
tes muito terão a lucras e com

ii. 50 o remo de Santo Coto r ina se

ver-á fortalecido cem-par-cento,
com ampla repercussão lá fora,
onde todos já � se acostumaram o

temer o périgo que representa u­

ma guarnição barriga-verde. A­

pelamos o idéia do primeiro man

clatáro da ,FASC que 'sabe melhor
do que ninguém que somente dan
do fórmulas novos para o esporte
do remo estaremos apto:; a pro-'
greclir, mas em bases tais que os

resultados serão os m,.elho'res pos­
sívek'

MAIS BARCOS PARA

MARTINELLI E ALDO LUZ

Saídos cio estÇl_leiro gaúcho
de Ugo Leonarçli, que aqui se

encontra, chegaram, ontem, trans

portados por um caminhão espe-
. cial o skiff e o d.6i� com timo­

ne:ro na proa, adquiridos respec­
tivamente D,elo Clube de Regatàs
Aldo Luz -e Clube Náutco Fran­

cisco Mortinel!i. Grande tem si­

do o número de adepto:3 que on­

tem acorreram asa galpões dos

dois clubes paro apreciar as li­

nhas das novos unidades que vie­

ram enriquecer as frotas alviry­
bra e rubronegra.

Saldanha acha clima de Bogotá
parecido com o do México

RIO - o tecnico João Saldan­
ha não encontrou na altitude cle

Bogotá (de clima parecido com

o da Cidad� do Mexico) um inimi­

go para a seleção brasileira que
vai dilsputar as elilninatorias da­
Copa de 70. Muito pelo contra­

rio:

- Duvido que exista clima me�
lhor para se jogar elo que na Ci­
dade do Mexico ou em Bogotá,
não havendo desculpas quanto á
altitude, após uma adaptação de
15 dias. Eu queria que todos os

lugares tivessem aquele cl ima, pa
recido com o de Belo Horizonte, e

só mesmo quem chego na vespe­
ra do jOgo ,encontrará dificulda­
des, podendo sofrer consequen­
cias, como aconteceu com a sele­
ção da União Sovietica.

Estas são os conclusões que
o técnico Saldanha (00 chegar on

tem ao Rio) trouxe da Colombia:

- A seleção deles nãó é· boba

não. Tem uns quatro ou cinco jo­
gadores bons e pmsui algum con­

junto. Acredito que- -vai melhorar.
Os melhores são o lateral-direito,
o quarto-zagueiro e �lm cio meio­

campo, nem sei o nome cleles.
Ontro bom é o GallegO..

,

- Não criei clima' de hosti­
lidade C0l110 chegaram a anunciar

PI:(, a: ,}i rar lP3i�do" p.sicolÜ'�ica­
mente , junto aos meus jogadores
Pelo contrário, tudo foi feito na

base de entendimento, como con

vém 00 esporte. Tanto é a::sim

que dei meu endereço paro o téc­
nico Zuluaga me' procurar quan­
do vier ao Brasil, para. retribuir
suo geritileza de me acompanhar
e até me convidar paro almoçar
na concentração dos colombia­
nos.

Alugamos o segundo e ter­

ceiro andares cio -Hotel El Co-

. mendador, que ficá fora do cen-·

trO do cidade, assim como o Jar­

dim Europa de São Paulo; O pre­
ço é relativamente barato e tere­

mos todo o. cbnforto possível. Os

campo:; são excelentes e perto
do hotel. A cinco minutos ficam
os campos do Milionários e da
Escola Militar.

- Não vali fazer relatório pa­
ro a CBD, meu relatório é públi­
co. Vou à reunião de sexto-feira
,na CBD e conto tudo isso que a­

cabo de dizer. Só não escolho os.

17 jogadmes agora porque os

campeonatos estão em andamento
e alguém pode Ulachucar-::e antes

do emborque paro. Pôrto Alegre

E' fácil chegar -aos 17 pelo siste­
rlla de eliminação. Os menos úteis
ou os especalir,ats não irão nesta

pr:meira chamada. Quero gente
que toque violino e violão".

11

1

DUPLA CATARINENSE MARCHA FIRME PARA I'

TRI -- A dupla catarmense de velejadores que dispu
'

na Guanabara o título brasíieíro )JUl'U barcos da elas
.

..

n

sharpíe, Walmor Soares e Antônio Dondei, continua ve

cendo e acumulando pontos na luta pe.o título. Walm ije Antônio, no barco Pioneiro voltaram a conquistar n

V3, vitória, seguido de outro barcos catarinense, êste t 5

pulado por Joaquim Belo, 110 barco Pinci.uca. A out

classificação a terceira foi vencida também por

representante catarinense Leonel Silva, tendo como (;0

panhelro Fausto Pamplona. Prossegue assim a dupla c

tarínense, firme em busca do pomposo ULulo do T,,�
Campeã brasileiro de Sharpie.

- 00000

CACHOEIRA CONVIDA ALDO LUZ A dtre'tol',
d-o Clube Náutico Cachoeira de Joinvile vem de enví

expediente ao Clube de Regatas A,do Luz, convidando

clube, alvi-rubro, para se fazer representar na reg

programada para o próximo dia 16, em Jonvíle,

dos festejos' de aniversários' da cidade. A diretoria a,

ta, está estudando o conviLe. _

.

._ ODOGO -­

RIACHUELO TEM ENCONTI-W DE DIRETORES

ATLETAS, - A diretoria do Clube Náutico Riachuelo v'·
.

de programar uma reunião com seus atletas para a

de de sábado, na sede do clube à Ri';a Maria. A"sun,
C," importância para a vida do, clube estarão em de

teso
- 00000·

CUPIDO O CAMPEÃO INVICTO DO TORNEIO -

Torneio Salonista Acácio Gartbaldi que apresentou
sua última rodada a vitória do Avai diante do São P

lo por 2 .x J e o triunfo do Cupido ante o Doze por

,. O, terminou com a seguinte classificãção: Campej
rClube do Cupido com 1 p.p.

Vice Campeão: Doze de Agõsto com 4 p.p.

3° lugar Caravana elo Ar com 5 p.13.

4' lugar São Paulo e Celesc com t3 p,p.

Avaí com B 1).13.
-- 00000 -­

FLUMINENSE PODERA' JOGAR EM BLUMENAU

Está programada, embora faltando os últimos detalh
t

11

uma excursão da equipe de voieibol :nasculino do F
a

minense Futebol Clube, da Guanabara, por quadras 'I'(

Santa Catarina. A primeira exibição elo tricolor das (

ranjeíras, tel�a por local a cidade de -Blumenau,

(10 enfrentaria ao elenco do Vasto Verde, atual

DO lugar

reão estadual.

-- 00000 -

DOZE EM PREPARATIVOS PARA O

/'.. equipe de basqüetebol juvenil do Clube Doze de Agl1
to, continua ativando seus preparativos com vistas

certame estaelual programado para a primeira qUin
na de março, nesta capital,. quando teremos a prime L

fase eliminatória. Luiz Carlos Machado vem exigin

bastante de seus garôtos pois reconhecê nos seus adv

sários difíceis obstáculos.

- 00000

DALL'IGNA DIRIGIU OS TRABALHOS

reunião que teve a duração de quasi d�:2S horas,

relmida na noite passada: a diretoria do C. R. AI r

Luz. Na oportunidade os trabaihos fOram dirigidos P,

seu presidente dr:' Francisco Dall'Igna, abordando Sé')
pre ásssuntos atinentes a administração. A reportag

FC fêz presente, a exemplo do que vem' fazendo

que acontece de importante no esporte amador da

pita! catarinense,

Sele países i_nscrU�s p�ra @ r�!undial
de i�aiaçõ,es

Cali, 'CoLômbia - A:ém do Brasil, mais sete

participarão do II Campeonato Sul-Americano de N

cão Infanto-Juvenil, que- será disputado nesta cidade

Iante o período de 2 a 9 de março próximo. São os

guintes os países que estão
_

com a presença confirma

Brasil, Colômbia, Argentína, Chile, Equador; .peru

guai, e Venezuela. Estarão ausentes sbmente a Bclívi
.

.

o Paraguai, países que por motivos de ordem estr

lllente econômica não poderão enviar as suas deI

ções e completar assim a apresentação de todo' o

co sul-americano.

Severino x Ebihara di;:n 30 de :março
•

Tóquio - A Associação Mundial de Boxe resol

ontem, indicar o brasileiro José Se<verino e o ,iap

Hiroyuki Ebihara para lutarem, no próximo dia 30 I

março, na cidade .de Saporo, pelo titulo mundia, da

tegoria de môscas, que se encontra vago desde a

nuncia do argentino Horacio Accavallo, em outubro

rno passado.

o vencedor' desta luta será declarado oficialm',
. - 1

campeão mundial pela vel'são AMB, que· designará i'l

diatamente o nôvo desafiante. O mais cotado, EO I

menta, é o japonês Takeshi Nakamura, terceiro CO\"i
do no ranking da enti.dar1e.

"
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lrana arrecada ·482 . milhões e
Icerrà exercícifi sem·· 'deficit
_:,m ] 967 o governo parana­
arrecadou um total aproxi­

� de NCr$ 492 milhões e gas
"Cr$ 482 milhões, o que sig­
\'que se obteve, um superavit
co le 10 milhões de cruzei­
ovos. 1sto' foi possível, se­

revelou ontem o secretario

zenda, 51 Rubens. Bailão

graças 00 programa de con

e seletividooe de gastos
em pràtlca dr de o segundo
a atual oamin'ct'cçí'o com

a garantir um fluxo nor-

: recursos paro a' obras de

essencialidade, comprlm.n­
máximo os desne as de

operccional d� moquina

ác, a Secretaria da Fadenda foi o

'primeiro orgão a instituir uma re

formo. cdm'riistrativa .de ,pI:ofnn�
didade que deu maior flexibilidc­
oc a sua estrutura mostrando irne

diatos resultados eI'Q termos de

drenagem ,dos recursos necessá-
,

rios a execução do .orrojado plano
de ,obras da atual,administraç:to.

, Segundo os informações' do
secretario' Bailão Leite, em ] 966
a arrecadação do Estado totali­
zou NCr$ 272.484.477,00 subin-
.do em 1967 para NCr$ .

320.870.977,00 e, em 1968, para
NCr$ 492.00Q.OOO,OO. Estes resul­
tados revelam no entender daque
Ia autoridade, que o volurnc· de

fecursos coptaoos ne.ses três a­

nos nas áreas de poupança inter­
na quase duplicaram, devendo, es-

,tê, ano, experimentar substondi­
ais acréscimos em função de me­
didas .tcmoda-. nora melhorar a­
inda mais o aparelho :arreçadacio
nal e em função" t.. 'Jérí1, do

proprio desenvolvimento da eco­

nomia.

Ponto importante do esque­
ma financeiro do Governo nesses

últ.rnos
.

anos foi o trabalho de

.coptação do recursos externos,
Quanto a isso .e.clareceu o secre

tario da Fazenda ,que o Governo
não se dispôs a ficar aguardando
a acumulação da poupança inter I

na para os seus planos de obras.

Estas, em muitos setores, não

poderiam esperar, sob pena de

'comprometimento global da eco­

,nem a. Assim partiu-se para um

n abnlho organizado de c ipitaçâo
de recursos externos, procuran-
do complementar", o esforço da

poupança interna e, inclusive li­
berá-la para outras areas. Tal es­
forço foi� di(gido, todavia c�m o

cu idado de trazer esses recu rsos

para setores de alta 'rentabilida­
de, que pudessem por si só, pro­
mover imedi atas respostoc sem

onerar o Estado com dividos aeu

muladas, no futuro. '

i :...'
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As medidas enunciadas, pelo

ministro da Fazenda, segundo
ill1'ormou o sr. Azeredo Santos,
deverão carrear recursos à rê­
c12 b.ancaria privada em total S�l·,

perior a NCr$ 650 milhões, já
que serão liberados: NCr$ 220
milhões para aten'der ao pag2.­
menta do pessoal civil e militar

(Ministerios da FazeI).da, Extericr.
e Exercito); NCr$ 57 nlilhõe'S pã
ra o pagamento de empreiteiros
do DNÉR e fornecedores da

União; liberação de uma faixa

especial de redesconto para o

I
ate o encontro Teaaz,,· Banco do, Nordeste -do Brasil' no'

,

.binete do titular da pas- montante de NCr$ 80, milhões por

I. tzenda, o' ministro Dt:;l· antecipação de receita - recm-

') comunicou aos bano sos
.

oriundos dos i'ncentivos fis�
!Ue

-

o govêrno,. após UlY. cais do imposto. de' renda no cor·
- .mto (�a situação credi- rente ano - e mais' NCr$ 60 m[·

• principais praças do 'lhões para o financiàmento das
-ete-rminad1!s '�-as" o'fig"étis·---'

.-

éxportações nos- termos' da Re,sü:"
;50 que se vem obser· lução na 71 do Banco Central.
�esolveu adotar alguma,')
'tendentes a eyitar qual-,
;trição de credito as ati··

pro:lutivas, injetando
não inflacionarios na

privada.

a ,ida uma expressiva UH.',

i aa crise de credito q'j8
bando alguns Estados da

Di com sérias reoe,rcus­
diversos setores da eco-

acionaI, foi. o que _
anun·

em o presidente do Sino

j 'JS Bancos do Estado d��

� 'a, sr. Teofilo d\.� Azere·

5, após a .reunião de ban-

do Rio, São Paulo, Mi·

lais, Rio Grande do Sul,
� Ceará com o ministro

mda e o presidente do

Ernani Gal-

/

SETE MEDIDAS
fras agricolas do, corrente am.'.

Além disso, acentuou o sr. Azere,

do Santos, o ministro Delfim Net,­
to anunciou que já foi determi­
nado ·ao Banco Central uma revi·
são nos. �limites de redescontas
dos ba,ncos com base na posição
do dia 5 de janeiro ultimo - o

•
ultimo limite era de 30' de ju·
nho de 1968 - o que permitirá
fluir recursós à rêde bancaria,
cêrca de 1/3 a mais dos atuais
limites de redesconto.

Finalmente, a ultima medI-
da anunciada pelo titular (la

pasta da Fazenda diz respeito
aos prazos det..erminados pelas
Resoluções nas. 5 e 69 do Banco

Central, para a fixação dos limi·
tes de aplicação de recursos no

crédito rural, os quais passarão
a ser fixados de 90 a 90 dias e

não mais de 30 em 30.'
. Segundo alguns técnic()� d�l

-iVíirifsterIo
-

da
-

Faz�nda, ás'
-

;necU-
l' das anunciadas pelo titular dg,

Pasta deverão produzir ,
efeito.,

altamente, positivos na at,ual si­

tuação do credito, já que' repr+
ce.ntará uma substancial injeçã�
de recursos na rêde bancaria pri­
vada.

, ,.. � . "''''f' ... /.; ..... � . ,"'" ',,' .�. "'"

A êsses recursos deverão ser'

acrescidos mais NCr$ 260 milhões
- medida adotada nos ultimos
dias ,,da semana passada - desti­
nados à comercialização das sa-

...
"
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ln CURSO BARRIGA VERDE em h969 preencheu 46 das
, 50 vagas fi'O vesHbubll' de I�edicina
'N1!J�e que �.l% ,dos ah���s caJou!'os de Medicina frequenla.
rem o CURS�\ BARRIGA VEREi,E

/'

Inscrições Abertas
\ \ -

DiRriamenie das l� às 18 horas à rua Tira,denles nO 5 sa-

�a 4
Turn�s Ves'S1erUno e Noturno
I) CUISO iARRiGA VERDE, prepitra alunos para os ves··
jihudar�s de' MEDICINA, BIOOUIMICA, ODONTOLOGIA
E EI,FERMAGEM
Início das aulas dia 10 de março no Colegio Calarinense

1
1 'J �,
ir
1 """
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Decreto re'gu!amenta a ,roduçãn. e
a comercialização de viQhos '

o presidente Costa e Silva as"" dade de uva colhi/da e comprada,
'sitiou decreto-lei regulamentando as quantidades e, variedqdes das

a produção, a circulação e o con- uvas vendidas, a quantidade e 0-

SU;TlO de 'vinhos e s eus derivados, rigem dos. vinhos comprados e o

assim com aos vinagres. total de vinho produzido, com 03

O ato presidencial estabelece respectivos comprovantes.
normas para a aval iação ela safra Parágrafo 3.0' - Os proprietá-
brasileira, exigindo, por exemplo, rios de cantinas e adegas farão

que.o.s viticultore_:, viti.nicultores simui�ar.eamente .a �eclaração da
e vinicultores serao obrigcdos a quantidade dos vlllho\ das safras
'fazer anualmente, 30 dias após a anterlores ainda em .deposito.
vindima, a declaração da quan- Parágrafo 4.0 - A autoridade
tidade total de sua safra de uva e competente poderá colher esses

de, vinho, bem como as areas cul- dados e amostras sem previa 'avi-

tivados, as variedades e a sua pro- so, onde e quando julgá-los ne-

dução. cessários.
INTEGRA DO DEGRETO Parágrafo 5.0 - As modifica-

. "Art. 1.0 - Este decreto-lei re- ções das coràcteristicas originais
gula a. prooução, a circulação e o do vinho, somente poderão ser e-

consumo dos vinhos e '�eus deriva- f'etuadas quando já feita previa
dos" assim como dos vinogres, fi- comurricação- ao orgão conpeten-
xando normas para o controle e a te, possibilitando, assim; o respec-
fiscal 'zoção desses produtos. t ivo controle' a critério do referi-
Art. 2:0 _: A denominação vi- da, orgão.

nho, para os' efeitos decte decre- Porágrafotô.o - Os viniculto-
to-lei é reservada unicamente ao res e vitivinicultores deverão ter

produto obtido pela fermentação t�do o,�eu y'inho produzioo e es-

aicoolíca do m 'sto da uva Iesca tocado
c- �m va: ilhame adequado,

e
.

madura. com numeraçã-o corrida, ficando

Parágrafo 1.0 Fica .proibido proibida, a sua alteração. �em pre-
a venda .. sob à denominação de via consentimento da fiscalização.
vinho, de produtos obtidos por '

... Porágraío 7.á - Declarada a

outro qualquer forma sob pena quontidqdê de vinho produzido, o
de .apreensão e multa. vinicultor- e, o vitivinicultos não pa
Parágrafo 2.0 - Quando o li- derão .dispor de qL1antidade supe-

quido for obtido pela fermenta- rior a ela, ad9tando, porém, so-

ção alcool ica do suco produzido mente nos centros de produção, o

por qualquer outra fruta� a desig- margem 'de S °k, para a-variação de
nação terá de ser composta acres- c:llculo.
centando-se logo o nome da fru- Parágrafo 8.0' - Ficam os eo-

ta fermentada, grarado em corac- garraf.adores obrigados a declarar
ter€':l da mesma dimensão. mensalmente' às autoridades com-

Parágrafo 3.0 - Nas marcás petentes, as quantidades de vinho
dos vinhos e derivados, não se� entradas nos estabelecimentos,
rão permitidas indicações de ori- saidas e estoque do mês.

-

gem
. geograficA que não cofrres- Art. 9.0 - Serão apreendidos

pondam às verdadeiras origens da a vinicação de uva e de mos-

da produção das uvas ou d03 vi- tos de prooedencia e trangeira.
nhos.

_ Art. 9.0 -: serão apreendidos
Art. 3.0 - Os vinhos, os pro-

.

os vinhos em cujas ban'is, caix1s
dutos derivados da uva e dos vi- ou vasilham'es não const1r á deda
Ilhas e os vinagres, de origem na-

• ração de sua classe, tipo, marca

cional, para fins de produção e ou procedencia.
'comercialização, terão sum ca- Art. 10.0 - Considera-ce mos-

racterisfcas espedificadas por to o produto obtido pelo esma-

normas técnicas e padrões fixa- gamento de uva madura, com a

dos pelo Ministédo da Agricultu- presença ou não de bagaço, me-
ra e constarão da regulamentação diante processos lícitos.

.

do presente decreto-lei. J><:irágr;ªfo _ :�.o - Mosto con-,
Art. -4:ó - Os vinhm, os pr,p- centracio é o produto ,obtido pela

dutos der.ivados" da uva e dos vi- ,.q idrat�'1.ção :p�(dal de mosto

nhos e os vinagres de procedên- não fermentado.
cia estrangeira, somente poderão Púágrafo 2.0 - Mosto sul fi-
entrar no Pais acomnanhados de tado é o mosto estabilizado pela
certificado; oficiais de or:ge�.e adição de anidrido ,;ulforoso ou,

de analise, sem prejuízo da fisca- seus sais.

lização llrevi�ta neste decreto-lei, Parágrafo 3.0 P Mosto c!)zido
sob pena de apreensão. é o prodúto resultante da concen-

Parágrafo único - Os produ- tração avançada de mostos, a

tos referidos neste artigo, serão fogo direto ou a vapor, ;,ensi\'el-
comercializados em seu recipien- mente caramelizado, com um

te original, ,::endo vedada qual- conteudo. de 500 gramas de açu-

quer alteração da marca, classe car por litro.
aLi tipo, e deverão ser acondicio- Art. 11. o _"". Considerando-se
nados em vasilhame de até 1 suco. de uva, o produto liquido
(um) litro .de capacidade sob não fermentado, obtido de mo:'-

pena de apreensão e multa. to de uma fresca e madura, de;"
Art. 5.0 - Os vinhos e seus vidamente estabilizado, por. pro-

derivado� nacionais ou' estrangei- ,'cessos liditos, podendo s,er con-

ro3, bem como outras bebidas de- centrado ou integral.
rivadas da uva, somente poderão Art. 12 - Considera-se filtra-
ser objeto de comercio ou entre- do doce, o, mosto parcialmente
gue ao consumo, depois de pre- fermentado, no qual a fermenta-
via exame em laboratório. oficial, ção tenha sido sustada antes que o

devidamente credenciado pelo seu teor alcoolico ultrapasse 5.0
Ministério da Agricultura. GL.

Paragrafo unico - O controle Art. 13 - Considera-se geropi-
da produção e circulação da uva' ga a bebida alcoolica elaborada
e dos vinhos dos produtos deri- com mosto de uva parcialmente
vados da uva e dos vinhais e vi" ferment3do ou não adicionado de

nagres, far-se--à através da 'guia alcool etilico purà e retificado,
de Jivre transito, expedida pela até o limitemáximo de 18.0 GL.

repartição fiscalizadora.' Art. 14 � Mistela é o mo�to

Art. 6.0 Somente poderá efe- não fermentado e oleai izado com

tuar. a importação e a industria- alcool etiliCo são limite max'mo
1 ização de vinhos, produtos deri- de 18.0 GL.
vados da uva e dos vinhos e vi- I Art. �5 -. Vinho composto é o

. nagres, pesso física ou jurídica vinho aromatizado pela adição de
devidamente inscrita no registro macel:ados ou destilados de plan-
oficial co'mpetente do Min'istério tas amargas ou aromaticas, com

da Agricultura. qualidade aperitivo, denomima-
Art. 7.0 - A elaboracão de vi- do vermute quinado e gemado

nhos para o comercio, s�rá priva- Paragrafo unico _;, Os vinho:;
tiva cte cantinas registradas-nas compostos terão no mínimo 70%

repartições competentes do Minis-. de vinho de mesa e no m<lXlmo

tério da Agricultura. 20% de alcool em volume, permi-
'Art. 8.0 - Ficam ar; viticulto- tida a adição de sacarose e mos-

res, vitivinicultores e vinicutores toconc'entrado de uva, e até 10%

obrigados a fazer, anu�lmellte, de akoo'l etílico, puro, retificado
dentro de 30 (trinta) dias após a e caramelo.
vindima, per'ante a. auto!i'idade Art. 16 � Vinho vinhante é o

ccmpetente, a declaração da vinho adocicado, levemente gaso-
quantidade total de sua safra de so, não excedendo sua gaseifica-
uva e de vinho, bem como as ção a uma e meia atmosfera a 0.0
areas cutivadas, as variedad;s e a centigrado e cuja graduação alco-
sua prodúção. olica não exceda a 12,5.0 GL.
,

Paráwafo 1.0 - Os que fo- Art. 17 - Vinho espumante ou

rem some.nte produtores, de vinho champanha é o uroduto resultan-
e derivados, deverão declarar o te unicamente de uma grimeira ou

montante de sua produção do segunda fermentação em garrafa"
ano, com as especificações de 'qua,- ou recepientes fechadós.

lido�« cio vinho e dos totais da� Parágrafo unico -- A ferr .'.

partIdas de uvas e suas varieda- ção alcoolica a que se refer,
de':; adquiri.das de cada viticulton' \arf;go podsrál lõer obtir

; Pc;rágral'o 2.0 - O� que fareI' meio dJ a(Üç;�'
�,'iticll;ItO(res e produt"lrles de rol da .lw

� J r_ . � �

I

são considerados 03 que apresen­
tarem sabor aclocicado ou seco e

elevado teor alcoolico, com o mí­
nimo'cie 15.0 GL e o máximo de

18.0 GL em volume.
Art. 19 - Considerse destila­

do de vinho ou aguardente de vi­

nho o produto da destilação do
vinho oe rnesc, com griduação
alcoólico até 75.0 GL.
Art. 20 - Conhaque é a deno­

minação do destilado de vinno

envelhecido em vasilhame de car­

valho ou de outra madeira cdcqua
da.
Parafrafo Único - Para os

sucofermentado -de cona-decçucar,
adicionado. óe substa.icia, aroma­
ticos ou medicinais, de uso permi­
tido, é Iccultado a oooção das de-

,nominações "conhaques de alca­

trão; de mel, de gegibre" e seme­

lhantes.
Art. 21 - Considera-se baga­

ceira ou graspa, o nroduto obtido

pela destilação ào bagaço da uva

fermentada.
Art.22 - Considera-se vinagre

de vinho ou vinagre, ':em outro

qualificativo o produto da Iermcn­

tcção acetica do vinho.

Paragrafo Único - As normas

para elaboração de vinagre e suas

caracteristicos, consta rão do regu­
lamento.

,

Art. 23 - É permitida, a vencia

fr.acionada do vinho nacional con­

tido em recipientes de até 5 litros
de capacidade.
Art. 24 - É proibido sob as pe­

nas da lei todo e qu::tlquer proce­
sso de manipulação empregado ,pa­
ra _illlitar ou ·fabricar artificialmen­
te os vinhos,' produtos derivados
da uva e dos vinhõs e vinagres.

Paragrafo UnicO - Os men­

cionados prod�tos serão apl'een­
didos' e in-utilizados independente­
men,i'e de outr:as sanções previstas
'em lei.

Art .. 25 -, O vÍnbo de me,�a

póderá ser objeto de comercializa

ção e de comumo 60 (sessenta-
_
d.ias após a declaração de produ­
ção, �tendidas as disposições de

fiscalização e controle deste De­
creto-Lei.
Art. 26 - Ao instalações pOI:a

a produção e engarrafamento de
vinhos e produtos derivados ,ele
{UVO, elos vinhos e vinagres, devem
atender exigências técrücas e h i­

gienicas a serem estabelecidas pe­
lo. Ministério da Agricultura.
Art. 27 - As medido; de fis­

calização da produção, circulação.
e distnbuição do v:nho, elériva­
dos· de uva e do vinho e vinagres,
nacionais"e eJtrangeiros,' s·erão
determ:nadas pe�o orgão oficial
e constarão ,na regulamentação
do presente Decreto-Lei.
Àrt. 28 .:_ A execução do pre­

sente Dec,.f; to-Lei' e seu regula­
mento ficará a cargo do Ministé·

rio, da Agricuitura qu� poderá ce,

lebrar convenio3 ou acordos com

os Estado, ou' ent'dades particu­
lares.
Art. 29 - As infrações aos

dispositivos deste Deéreto-Lei se­

rão punidas pela;,; autoridades

competentes, com a multa que de­
verá variar de 1 (uma) a 10 (dez)
vezes o valor do maior solaria
mínimo do País, conforme a gra­
vidade da falta, e no dobro nos

casos de reincidência independe'1-
temente da apreensão e inutiliza-'

ção quando for o caso.

Paragrafo ·J.o - Após a se­

gund'a, autl\ação 'e mediante ins­
tauração de procesl:::o em que se­

ja assegurada plena defesa, o es­

tabelecimento ,-aoderá ter sws re­

gistros suspensos ou cas:.:ados, se­

gundo a gravidade da falta e a

critério da auto�idade superior .

Parágrafo 2.0 - As normas

para aplicação das penalidades
previstas ne:te Decreto-Lei, bem
como as que devem ser observadas
na instrução do processo e inter­
posição de recurs<is, serão fixadas
no regulamento.
Parágra[o 3.0 - Ai), multas

impostas com fundamento neste

decreto, serão recolhidas a Fa­
zenda Nacional.

Paragrafo 4.0 - As penalida­
des previstas neste Decreto-Lei
serão aplicadas sem prejuizo do
procesr:o judicial ql'c

-

co�ber.
Art. 30 - O regulamento con­

cederá prazo para que as novas

exigências ou restrições sejam
cumpridas.
Art. 31 - O presente 'De::t'f�­

to�Lei será regulamentado no pra
zo de 90 (novcr.�,1) dias ela' sua

publicaçãó, por proposrn, do Mi­
nisterio do Pl1neiarnento ç ('?­
.,rdenação <r' •.• ,�
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Florianópolis, Sexta-feira, 28 de fevereiro de 1969.

número de inscritos atingindo, res­

pectivamente, 220 c 5B.

A Faculdade de Ciências,. nas

duas chamadas já cfetudas, apro­

vou na primeira 40 o na segunda
3B vestibulandos, contra respcc­

tívamente 164 e 124' candidatos
inscritos;

A Faculdade de Farmâcía c Bio­

química, em chamada única, apro­
vou 60 candidatos dos ,115 que E�

inscreveram, ficando portanto cm

c.berto mais cinco vagas. A Esco

la qe Engenharia Industrial apro­

'Vou em primeira chamada 99 ves­

tibulandos, dos 240 inscritos, c

deverá conceder aprovação a ma:"

21 entre os 113 que concorrem em

segunda chamada. Finalmente, a

'Faculdade de Serviço Social apre­

vou, em primeira chamada,
. ;):1

candidatos dos 57 inscritos aos

exames vestibulares do corrente

ano.

A Universidade Federal ele Sano,
ta Catarina, portanto, com 9 uni­

dades de ensino, dispondo de 933

vagas para as primeiras séries
.

dás cursos existentes, já p reon-

cheu 69B até o momento, com um

índice de lotação ele 70%. Com o

encerramento dos exames que

ainda
.

prosseguem cm a.gumas
Faculdades, prevê-se a elevação
dêsse índice pata BO ou 90%, de­

pendendo naturalmente dos resul­

. tados que, forem registrados.

ÇQ[PO, ilij'e i:;::BQim,�;�ltg,$ ,SI . teequipa
C8Ú1·!\!!!tVjatD'raSi;:�!!-'ê/,,-.UI'ale,ial\,::;téCH:ieo '

cas promoverá uma terceira cha­

mada, com início amanhã, para o

preenchimento das restantes 13�

vagas disponíveis para os cursos

de Ciências Contábeis, Ciências

Econômicas c Economia. Por ou­

tro lado, a Escola de Enferma­

gem da UFSC, que inicia .suas ati­

vidades êste ano, aprovou 11 dos

21 candidatos que; se inscreveram

à primeira chamada do seu con­

curso de habilitação.

Em número; foi o seguinte o

movimento registrado nos estabe­

lecimentos universitários da Capi­
tal, com referência aos concursos

de habilitação às primeiras séries

dos cursos promovidos pela Uni­

versidade Federal de Santa Cata­

rina: Faculdade. de Direito, em

primeira chamada,
..
inscritos 215 e

aprovados 35 vestibulandos; em

segunda chamada' ,inscritos 153 .1

aprovados 47; na última chama-

'da, foram aprovados até' aqui 43

60S 13B candidatos inscritos.

Na Faculdade' de Odontologia
foram aprovados 26 dos 97 vesti­

bulandos que se inscreveram em

primeira chamada; 19 dos 74 ins­

critos à segunda' c 9. dos 52 ves­

tibulandos que participaram da

terceira chamada:
.

A Faculdade de Filosofia aproo

vou no conjunto de suas unidades

158 vestibulandos em primeira
chamada e 5B na; segunda, com o

i

feiçoar as condições' materiais de

atendimento ii. Capital" mas qt:e

novos instrumentos deverão c11:2-

gar ainda no corrente ano, conio

parte das' providências que estão

sendo tomadas para colocar odes·
tacamento dos bombeiros em

perfeiÜts condições técnicas. En­

tre os materiais
.

essenciais ao

combate ao inCêndio, e que estão
sendo providenciados, citou o

cárro tanque, mangueiras, auto­

bombas, carro-pipa' e outros, para
cuja aquisição o Govêrno do Es·

taelo já desÚnou consideráveis re·

cursos.

Valendo-se de dados estatísticos

referentes. às atividades do Cor·

po de Bombeiros nos anos ele

1967 c 196B, afirmou -que o núnK-

1'0 de atendimentos registrados
no último ano superou em mUlto

o verificado em 1967, ou seja, ri'j
contra 63 atendimentos.

O major Milton Lemos .acre;;­

centou que visando uma mais ade­

quada distribuição ela. açao (l'J

Corpo de. Bombt:üi"os no atendI·

mento à Capital" um dos auto-
" bombàs será' colocado' na estacão

db'" EstreIto; 'atendendo às' ne��s­
sidades' 'crescentes d� Continen(o.
Áêresêent�u que' deverá ser remo­

tido U111 dos, carros para a cidade

de rtajaí, enquanto que dos novos

carros equipados que chegarão Ô3-

te ano alguns poderão tambéE1

ser destinados a destacamentos

do interior.

,

�, � -': .

.

_, r

(�
.

.'
I '.'.;

...i.' ;,,' r,

• ,; , . •.
"-

.. ...,
1-

se preenc eu 698 as 938 vagas ,que 1511l1e' 8'8 1- a

anta Catarina e São Paulo assinam

�t��qro�v��mado d�lli H!�u!���,âd�_bi�'dO o�U!��!��b�
ontem entre o Departamento An- res respectivamente dos órgãos d,') cido o 'prbpósito de um intercâm-

tôno.mo de Turismo - Deatur - turismo. do Govêrno estadual e bio produtivo rio setór entre cs

e De Secretaria ele Turismo. do Es· da Prefeitura de Florianópolis. dois Estados do Sul".

tado de São Paulo, ficou estabe Falando na ocasião, o Sr. Dib ' "O documento ontem assinado

lecido um programa de intercâm· Cherem, Secretário dos Negócios estabelece quc a execução. do pro-

bio �urislico entre Santa Catarin'l. da Casa Civil" fez uma exposição ,grama' se desenvolverá por todos

c São Paulo, a ser executado pelos a respeito da:, filosofia do Govê�· os meios possíveis, cspecialmento

dois organismo.s. d documento 110 catarinense no que diz respei- ,:através de "elabOração c distri-

prevê o qesenvolvimento de um to ao desenvolvili1ento do turis� buição' ele folheias focalizando G::;

lJl"ogramél. de mútua colaboraçí'iu mo 110 Estado, ressaltando as' ini-
.
atraçõds turísticas' ele' ambos os

entre os dois Estados 110 sentido ciativas governamenté\is no 'setor Estados; distribuição dc jornais c

da divulgação e da promoção pu· e as possibilidades vislumbradas revistas especializados; divulgaçJ,c>

ra fins turísticos da cultura, do pelo Govêrno quando à expansão 'de aspectos turísticos, folclóricos

folclore, do esporte e da arte l'E' 'das nossas potencialidades turÍ;;· e culturais pela exibição de fil

gionais, além das alrações turís· ticas. mes e slides; afixação em logrp.
CIcas.

dourós de grande afluência púbt-

O cunvêlâo foi assinado pelo Por sua vez, o. Sr. Orlando Za!1- ca de cartazes de publicação e

SCLfdano Dlb Cherem, em 110nw caner, após elogiar as medidas promoção.; patrocínio ele excu!'·

do Uv\'tl'J10 catarinerise, e pelo adotadas e111 Santa Catarina para sões de grupos c organizações teJ,·

Lieput ...do Orlando Zancaner, Se- o. incremento do setor turístico, trais, literárias e mUSICaIS; pr')·

":1'f,LcLlllJ ..10 Turbmo, de SáOPft'l- declarou que "o Estado de São. moções çle ordem social, artístic:!

]0, �0pl'etiel1cando o Go'" /\0 Paulo n�o merlirá esforços para c de relações públicas, através de

"i,,;o, l!,�>_B;ó.UJ.Y ,�ç:r�u tér ::."!; I' ,�bC,11'�.1:_ .:;om u',e.I.'p",.n::;.ão _d.O t,U._. corúerências de autoridaçles' nos.
�."."'--., ,-� • ';'\�'._ ..\>.... �,.� 11 _ .. ,In_ ·�t"' .

'ü Qssl1ntos QhJ'pto'" do con__ ,re-nJ·o.

l-.d���]'�iil��r'
;: ') '\ �J;)n.5&--."s 1Jp "'J '" h•• c,",,, '''_0. - _. - ,-" - � r-
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Com exceção da Faculdade de

Farmácia e Bioquímica, que rea­

lizou uma unica chamada êstc

ano para o preenchimento das V8.­

gas referentes ao primeiro ano, as

demais Faculdades que integram
. a Universidade Federal de Santa

Catarina realizaram duas ou três

chamadas para os seus exames

vestíbulres, e mesmo assim ainda

restaram vagas por serem preen­

chidas em algumas unidades uni­

versitárias. A Faculdade de Far­

mácia c Bioquímica, conforme se

informou, decidiu colocar as cinco

vagas que restaram da chamada

única à disposição do Ministério

ela Educação, para colocação da

excedentes de outros Estados. A3 \

Faculdades de Odontologia e Di­

reito realizaram três chamadas

consecutivas, sendo que esta úl­

tima os exames encerram-se hoje,
á� 9hs, com a pfova de línguas, iI.;
qual, serão submetidos os 43 catí.>
didatos que conseguiram aprova.
ção nas matérias restantes. En­

tretanto, ainda que sejam aprova-i
dos integralmente os candídatos,

na prova de hoje, a' Faculdade de!
Direito ainda disporá, para o eor�
rente ano, de 25 vagas à matrícu­

I� inicial na primeirà( �ed.�: :. '.:' '::

[ As" Faculdades de Medicina, Fi­

lósC?_f{a Ciências e Letras, ;Serviço
So�íal(':;:e;;i' Engenharia Industrial i

re.aÍizaihm .duas chamadas, ,e,' a

Ffat'ü1çtad'qi; ide' Ciências Êc6n�fui+

O comandante da divisão do.

Corpo de Bombeiros desta Capi­
tal, major Milton Lemos do Pra­

do, informou, ontem que já foram

integrados àquela,' cOrPOl'àção tre3

novos veículos equipados, que vi­

sam melhorar as condiçõcs
.

de

atendimento ü cidade. Os! veicU;os
- com auto-bombas -. destinam­

se ao combate ao fogo e' apreSEm.
tam linhas modernas, com câbi-

.

'" I ,,;
.

nas· duplas que asseguram. maio-

res condições de acomodação a03

bombeiros.

Apesar ela inclusão dessas três
i

novas viaturas, entretânto, asseve­

rou o comandante do' Corpo de

Bombeiros que ainda faltam inú­

meros equipamentos para aper-

,"o .;

Faculdade de
-Educação não
lem sua' casa

Por outro lado as aUla:l e111 to­

dos os estabelecimentos oficiais

do Estado tem seu início marca­

do para a próxima segunda-feira.

, indUs'frJâ{":d�e
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Em, ,ato : presiçlíqo,�'pelo;;G0ypt:> '" ,"via sôca", O custo do em

�1adOr', 1vd "S�iv��ii{, .'�Qj,ft���b{";��t�:;�::,�:',�'ip:lJto está pre�isto para
I

'a presença do; pref�i:t9::.:g�J;:�jtp�?;': '! ':,�hoE\s de cruzeiros novos

que, Sr .. Antônio 'H�il:�é:.r,epi:;���X:::
.

que o' faturamento da fáb]

tantes .das Classes "coriSe�tvadorâ�'
"

prêços projetados, será

elo Estadb,.· foi' '�ons,t!tJ(��.;:é�:·;,:çJI�:.:: !Í1ões' de cruzeiros novos

pital genumame.n�e,:;:cft�rlqe":l�e:� a,' Etita cifra rejrresentará

Mineração' e CinÍento' vàlé Hib-\:i:tà-� i
" t�ri:cial de arrecadação

[aí S.A:. -:-."CfM�-NV)��Jiy..�'.\',�i,96':r:. superior a 4 milhões de i

vêrno do : �st�d� .:p�ftii;ip()\Í;:' "c�#rt:' "

novos anuais, cura supe
51% �q: C�p�t�l j&fêi�16da!��l?P,�r:t,;/t dô?r? ..

da atual contríbu]
sa, att�yés _d� FVN1,)�SÇ, 'g1.lc'? ,,:-': Munícípío ele Brusque ad

conta iãi:nlférli !:c9m"':: 'ó/;a:Piriy';ei�{'i "' .. 'do 'Estado.
.

menta
-. dos ,inceÍlÚ\ibs-.; ·fisca.íS' :&: ..

'

", Na. oportunidadê fize

correntes (úi' Lei: ,d:�5':;):' J .; "-', 'o
da palavra o Sr. Alcide I

Com 'sede'
. chi::&�usqüe, à 'd> ',Diretor-Presidente ela C]

MENVALE ierá -... Gàp&clctide> ,ci�
.

LE e o Sr. Cyro Gevaerd,

produzir 600" to'nelacias' dê' cimek Governador Ivo Silveira

to por dia, ou 12':000' s[icis> <di clarou "ser a iniciativa

50 kg, estando provista uma. pro- sa c vitoriosa", afirmand
• .,.....;-' .' "c ;: ' ':.�,,, '!�'. .'

dução anual da cordéái. de,20Q_;w),1 ': -v. Estado dará apoio c cal

toneladas de.: c,ii11GÚt'Qi '.po.rtlin!:Í,.
"

.
aos empreenclimentos des

dentro" dÓ Ptocéss({'de;'I�bh4a�ã(, ':.' reza",
,
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A Faculdade de Educação da

Universidade para o Desenvolvi­

mento do Estado de Santa Cata;

rina - UDESC -;- ainda não pos­

sui um local apropriado para fun­

cionar no presente exercício, em

virtude das reformas que conti­

nuam a ser realizadas no antigo

prédio da Instituto de Educação,

onde funcionou o ostabelecíment.i

até aqui. Fontes credenciadas in­

formaram que o provável local de

funcionamento da referida Facul­

dade será nas novas dependências
do mesmo Instituto Estadual do

Educação, na avenida Mauro R<1-

mos, que deverá para isso trans­

ferir 10 salas dc aulas para o gi­
násio localizado na Prainha.

. '�' .

, j

Graças ao ,c1omp1el9::pi_ograma
de assistência; à,'. ag'ro"pe'cu-ária,
com fertilizaçãÓ dÓ sol� e, vaci;'
nação anti-aftosa, .. tê'moá hoje
mais vegetais, mais ,c'arnes e

mais leite.
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